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vação do estado, nem a salvação do

proprio ministerio, ao qual só pedimos

que governe em bem do paiz. E' mais

um motivo para augmentar o descon-

tentamento publico e o descredito do

regimen constitucional. E' uma falta

irreparavel.

Somos amigos do rei. Lealmente

lhe diremos que o poder moderador

não pode estar ao serviço de quaes-

quer corrilhos ou facções politicas. Se

nos nâo ouvir, peior pare elle e peior

para a nação. Por nossa parte, temos

cumprido honradamentc o nosso dever.

Coin a consciencia trauquilla acccita-

renios sem hesitação todas as conse-

quencias dos nossos actos e opiniões.›

E' um dos nossos correspondent r

em Pariz Dionisieuv A. L0-

rette.-Rua Caumartin, 61.

pação politica. Folgamos por poder

dar este solemne desmentido, e

transcreveinos com satisfação as

declarações do prezado collega.

-_~_*_-_

A dissolução

Dão os amigos do governo, -como

irrevogavel a sua fatal resolução de dis-

solver a camara. E', pois, verdade, que

o sr. ministro do reino tenta levar por

deante o seu proposito de fazer rom-

per abertamente a corôa com a nação!

Mas para isso é necessario que se

esqueçam todos os deveres de honra e

de patriotismo e se não tenha a mini-

ina parcella de senso politico. Arras-

tar o rei a' partilhar dos maus actos

d'um c0nselheiro sem tino, é sujeital-o

a uma grave responsabilidade, que el-

le não pode nem deve acceitar. Para

isso é necessario que se não tenha a

menor moção do brio e a menor es-

pecie de escrupulos.

A proclamação d'essa declaração

de guerra sem quartel, é uni attenta-

do contra o throno, que ficará com

a exclusiva responsabilidade do feito,

arrostando com todos os perigos d'u-

ina eonfiagração geral em que serão lan-

çados os elementos da politica nacional.

Se o governo não pode governar,

demitiu-se; mas salvo-sc a honra das

instituições, salve-se o nome do paiz,

salve-se a corôa d'essa inedonha teme-

i'idade. O sceptro do rei, pode ser o

simbolo da justiça, mas nunca o gla-

dio Vingador. A'missão do monarcha

é_ toda paz; não pode agora transfor-

mar-se em coinmando da contenda.

Estamos ainda em que o tino politico

e a refiexão experimentada do illustre

chefe do governo, fará Conter os des-

varios imprudentcs do sr. ministro do

reino. São por isso os nossos votos.

__-._-_-

De recochetc

O jornal do sr. Dias Ferreira, o

Tempo, despede-lhe de vez em quando

d'esta artilharia.
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A ultima ,palavra

O Correio da Noite, dando conta

da conferencia realisada entre o sr.

   

Fica. pois aberta a guerra, visto

que assnn o querem.

No seu posto de honra, o parti-

do progressista auxiliou emqnanto

pondo a situação. Agora, desde que

lhe é lançado o cartel de desafio,

assuma cada um as suas responsa-

bilidades, e vamos para a lucia, que

é esse o dever de todos.

bre chefe do partido progressista,

e o sr. conselheiro Hintze Ribeiro,

illustre chefe da situação, diz pela

forma seguinte a ultima palavra

sobre a attitude do partido progres-

sista ein face dos acontecimentos:

.Consta-nos que hontem se reali-

sou a annunciada conferencia entre o

sr. presidente do conselho de minis-

tros e o sr. José Luciano, em casa de

este ultimo. Somos informados que o

sr. presidente do conselho, depois de

procurar convencer o chefe progres-

sista da necessidade da dissolução pa-

ra definir a sua situação partidaria,

lhe propoz e iustou vivamente com el-

le para acceitar niu accordo eleitoral

com o governo, em que este garanti-

ria ao partido progressista a sua ac-

tual representação na camara.

Sabemos que o sr. José Luciano,

depois de mostrar ,ao sr. presidente do

conselho as funestas consequencias,

que para a corôa, para o paiz, para a

resolução das nossas difficuldades ti-

nancciras, para as relações dos parti-

dos politicos e para o proprio gover-

no, que nada lucraria com uma disso-

liição feita por conveniencias partida-

rias e sem a menor indicação consti-

tucioiial,declarou terminantemente que

recusaria quaesquer accordos ou com-

binações eleitoraes com o governo, e

que se collocava em clara, franca, e

decidida opposição, dando por que-

brado o accordo, ultimamente 'im pos-

to pelas circumstancias, para resolver

o nosso problema financeiro, e ajudar

o paiz a venser a angustiosa crise que

vae atravessando.

a:

Está, pois, claramente determina-

da a nossa situação. Estamos ao lado

do rei contra os seus ministros. Defen-

demos a Constituição, os principios

fundamentaes do governo representa-

tivo, os mais altos interesses do esta-

do, contra uma conspiração palaciana,

que pretende afastar a corôa do cami-

nho recto do dever para a tornarcnnr

plice das intrigas e das conveniencias

de uma facção politica, desmantelada

pelas suas divisões internas e exacto-

rada perante a opinião.

Tal é o estado da questão.

Temos dado sobejas provas da nos-

sa isempção e cordnra. Desde 1890 até

lioje nunca fomos convidados a assu-

mir o podet',_l.“as nem nos queixámos

da nossa excluão, nem deixamos de

prestar a todos os governos o serviço

desinteressado do nosso humilde con-

curso, nos assumptos de que dependia

a restauração da fazenda nacional. Ac-

ceitainos de bom grado o nosso ostra-

cismo,e apenas solicitamos para nós um

logar ao lado dos que trabalhavam pe-

lo renascimento da patria. Os nossos

adversarios teem sido os favoritos da

fortuna e do poder. Não lhes temos in.

vejado as pi'osperidades,iieni nos have-

mos atravessado no seu caminho,quan-

do em intrigas e conjurações palacia-

nas disputavam as adoradas pastas.

Que mais queriam ? Que mais podiam

desejar ? Querem agora e desejam o

nosso concurso para darem o mais fun

do, e por ventura o ultimo golpe n'es-

se resto de constitucionalismo, que ain-

da por ahi existe, no meio da indiffe-

rença, do descontentamento e do des-

preso geral? Contavam eoni o nosso

accordo para essa transparente farça-

da, para essa comedia ridicula?

' Pois enganaram-se. Não acccita-

mos accordos. Podiamos ter sem tra-

balho nem sacrifícios_ a nossa actual

representação na camara. E' isso o que

nos offerecem. Agradecemos a corte-

zia e a lealdade da proposta, mas não

acceitamos. Ein taes condicções, prefe-

rimos a guerra, com todas as suas con-

sequencias, á paz com todas as suas

vantagens. Sabemos o que nos espera,

se tivermos de entrar na lucta eleito-

ral. Pois antes isso. Tudo menos a ver-

gonha d'um accordo, que representa-

ria o preço d'uma indecorosa transac-

ção. Saltem por cima da Constituição,

do rei, do paiz, de nós, mas deixem-

conservar intacta a velha tradição pro-

gressista da intransigente lealdade aos

principios da escola liberal.

A);

Aconselhamos 'desiteressadamente

a, corôa a que se não associe ao atten-

tado a que pretendem arrastal-a. Ne-

nhuma paixão nos inspira. Nenhuma

concorrencia¡ partidaria nos move a

penna_ A dissolução_ d'uma camara

que appoion incondicionalmente o go-

verno é um erro, que pode ser de fu-

nestissiinas consequencias. A opinião,

geral é unanime ein _a condeuinar.

um expediente da triste politica parti'

dai'ia. E' um acto desnecessario, epor'

;mto perigoso, Não o exige nem a sal'

 

Desmentido

Não pode havêl-o mais solo-

nine, mais cathegorico, mais claro

nem mais termiiinnte.

A' insinuaç-Cio dirigida pelos seus

adversurios, o por vezes levantada

pela imprensa progressista, de que

o velho e liberal partido popular

não quer assumir a gerencia dos

destinos da nação, responde agora,

e com aquella austeridade superior

com que pode fazei-o, o nosso es-

clarecido collega e orgão-chefe do

partido, o Correio da. Noite:

«Os jornaes inspirados pelo sr. mi-

nistro do reino, referindo-se ao parti-

do progressista, dizem e repetem que

se este não quer o poder, não deve crear

embaraços ao governo, na realisação

do seu proposito de dissolver uma ca-

mara que lhe votou, qnasi sem discus-

são, todas as suas propostas, e lhe não

levantou a menor difficuldade a sua

marcha politica e administrativa.

Isto requer uma bi'evee singela ex-

plicação.

Nós não ambicionainos o poder, e

porque consideramos indispensavel o

concurso de todas as forças politicas do

paiz para a restauração das suas tinan~

ças e para o restabelecimento do seu

credito, temos posto ao serviço do mi-

nisterio a nossa modesta, mas sincera

e leal cooperação, arredando qiiaesquer

propositos ou ambições partidai'ias, e

conteutando-nos com o quinhão do tra-

balho e responsabilidade, que nos tem

permittido tomar na obra patriotica da

salvação commum.

Não temos disputado o poder. Não

o disputauios ainda hoje. Afastados

das parcerias e camarilhas, onde se

formam as intrigas e se tecem as con-

jnrações para a conquista das pastas,

ninguem nos tem visto rojar-nos lin-

mildes nas regiões, ein que a bajula-

ção hypocrita é muitas vezss um titu-

lo de capacidade, nem praticar nas

nossas relações com os differentes mi-

nisterios qualquer acto de interesseira

deslealdade, que nos encui-tasse o ca-

minho que leva á posse do governo.

Mas-entendaiuo-nos bem -uma

cousa é não sollicitar o poder, e outra

é não o acceitar, quando a opinião pu-

blica e a confiança da coi'ôa nos cha-

mem a exei'csl-o. Desdejaneiro de 1890

até hoje, nunca o partido progressista

foi convidado a assumir essas graves

responsabilidades. Não se queixou por

isso, e ainda hoje se não queixa. Tem

até folgado, que, depois da sua demis-

são, lia quasi 4 aiinos, todos os gran-

des homens e as capacidades financei-

ras e politicas do reino tenham mos-

trado a nacionaes e estrangeiros quan-

to valem, e para quanto prestam tão

preclaros estadistas. Não obstámos a

nenhuma experiencia. Não recusámos

o nosso concurso senão aos que o não

quizeram acceitar. Ninguem nos ou-

viu um protesto. Ninguem percebeu o

clamor dos nossos despeitos, nem sen-

tiu o desforço das nossas impaciencias.

Mas esse despretencioso e altivo

procedimento não dá a ninguem o di-

reito de nos excluir do governo, com o

pretexto da nossa voluntaria e syste-

matica recusa. Quando formos chama.-

dos a acceitar os encargos do poder,

diremos claramente se podemos exer-

cel-o, e as condições em que nos pres-

tamos a fazel-o. Por ora ainda não de-

clarámos, nem auctorisámos ninguem

a declarar, que o não acceitamos. Isso

é comuosco. Se estamos ou não liabili-

tados para o acceitar, ver-se-ha na oc-

casião propria. Tambem isso nos per-

tence só a nós. Cuidem os nossos ad-

versarios do que lhes respeita, e dei-

xem-nos governar em nossa casa.

E ficamos entendidos.)

çEstainos ein pleno regimen dc vida velha. A tal

respeito ja nao pode haver sombra de illusão.

_ U.; mesmos processos de iiniiiornlidiidc e corru-

pçao; os mesmos esbanpniieiilos que nos trouxeram

:i runia cao dcscrodito; o mesmo nepotismo como

pi'opzii'atii'o eleitoral; a ¡ncsnia criminosa iiilifh'un-

ç:: perante os perigos que nos tlllldilÇ-Zlfll; o mesmo

ilespreigo pelas rectiinaços da opinião puhiica; ein

tudo e por tudo a mesma vida :iirudii eni que seiuu-

titisai'nin tantos homens d:: tzilento e se «fundaram

as esperanças de nina necessaria e iinnicdiaits roge-

neriiçíio do putz».

Então não é a apreciação dos pro-

prios feitos que o ex-ministro faz? E'

que a respeito de immoralidades, cor-

rupções e esbanjanientos, ninguem pra-

ticou ainda como elle. Talhe embora a

carapuça aos outros, mas colloqne-a

primeiro na cabeça, que lhe serve

muito bem .

____-.-__-

A CARTA PilSl'tliitL Dt) EXE“" REV.“ Sli.

AlttlllBISPtl D'lll'tlllil'

Acabamos de ler a evangelica, li-

beral e catholica Carta Pastoral, de s.

ex.“ rem“, que é um dos documentos

mais reveladores da sua grande intelli-

gencia e da nobresa do seu caracter.

Espirito esclarecido, alma formada

na scieucia do bem, pregando a gran-

de doutrina do Evangelho,o rev.um Ar-

cebispo d'Evora, é hoje uni dos prela-

dos que mais sabe comprehender como

sua santidade, o liberal Leão XIII, o es-

pirito da sociedade nioderiia,e n'este in-

tuito dirigiu ao illustre cabido d'Evo-

ra e a todos os parochos e sacerdotes

e a todos os fieis da sua Archidiocese,

uma Carta Pastoral, com respeito aos

grandes e graves tnmnltos que ti-

veram logar all¡ o inez passado, e

que foram promovidos por meia duzia

de espiritos ii'requietos e desiquilibi'a-

dos, que, não pensando nas consequen-

cias, levaram os seus destempsros a

uma lucta que podia trazer graves con-

sequencias.

Já. aqui dissemos, e s. ex." o repe-

tc na sua Carta Pastoral, que a reli-

gião do Cruciticado não é forçada, c

que ninguem nos obriga a ir ou deixar

d'ir aos tem plos,ou cathequeses e a-to-

dos os actos da religião.

Se ella não é obrigatoria, se cada

um pode pensar como quizer, que tem

os taes livres pensadores, os republi-

canos, com o clero e com as suas ca-

thccheses? Nada absolutamente; e as

authoridades não devem consentir que

se insultem nem oti'endani os represen-

tantes de Christo na terra.

Podemos viver sem religião ? E'

absolutamente impossivel; e ai da so-

ciedade que leva os seus principios

a tal descrença e a tal ignorancia.

De' ais, a religião christã, é por

si só, tão bella, tão humana, tem tão

grandes raizes na nossa existencia, que

não podemos deixar de a amar, como

o principio da sabedoria.

0 illustre prelado d'Evora, publi-

cando a sua Carta Pastoral, mostran-

do bem clara e bcm logicamente quaes

são os seus principios de justiça e re-

ctidão, provou até á evidencia, que

não é reaccionai'io e que não deseja

vêr as suas ovelhas desgarradas pelos

invios caminhos do erro.

Dando hoje principio á publicação

da sua pastoral, prestamos a devida ho-

menagem ao talento, ao saber e á ex-

tremada bondade de tão illustre e vc-

nei'ando pi'elado.

m-

Oominissao Districtal

Ninguem pode duvidar agora

da attitude do partido progressista.

O que o Com-eia da Noite declara po-

sitiva e terminantemente, são fa-

ctos que uma vez mais vieram jus-

titicnr as nossas affirmações de to-

dos os dias, e demonstrar que a di-

recçao suprema do partido progres-

sista, contiada ao tino, á prudencia,

á razão e ao esclarecido criterio do

seu nobre chefe, segue, além dos

bons principios constitucionaes, a

verdadeira. orientação e a verdadei-

ra vontade dessa cavalheirosa agru-

- »ans-,15%. ._.,.,_,
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Manuel Firmino d'Almeida Maia. Pre-

sentes os vogaes srs. Ladeira de Car-_l

tro, Pereira Junior c Ribeiro Junior,

não comparecendo o secretario sr. (lr.

Marques Mano.

Approvou os orçamentos das jun-

tas de parochia de Villa Chã e de Tra-

vanca, concelho d'Oliveira d'Azemeis;

de Cazal Comba, concelho da Mealha-

da; e dc S. Christovão, concelho d'O-

var, todas para o corrente anno de 93.

Approvou o 1.“ orçamento supple-

montar da camara municipal da Feira

para o corrente anno.

Approvou a deliberação da canin-

i-a municipal d'Ovar, de 18 de julho

ultimo, sobre licenças' para .construa-

ção d'obras.

w

Niuíiis no ¡isriniiiiiiim

Nem do Rio de Janeiro, nem de

Mellila, chegam noticias que aiii-mein

a conclusão das pendencias que se agi-

tam n'aquelles pontos do globo. Tudo

indiciso e em parte contraditorio~tañ-

to que não nos atrevemos a dizer mais

do que fica dito. O que é fora de duvi-

da é, que o estado actual de cousas em

qualquer d'aquelles pontos, não póde

continuar, e deve ter uma solução

muito proxima. E' o que importa.

_.___._._._____-

tllltTA DE LlSltOA

24 ou novsnnuo nn 1893.

Está dita a ultima palavra sobre a

projectado. dissolução. O sr. presidente

do conselho procurou hoje o illustre

chefe do partido progressista e apre-

sentou-lhe a ideia, garantindo ao par-

tido a representação que actualmente

tem no parlamento. O sr. José Lucia-

no de Castro respondeu negativamente

á proposta, e o modo nobre e altivo

porque o fez dil-o o Correio da Noute

no seu artigo editorial de hoje, artigo,

que, como outros que alli se teem pu-

blicado nos dias anteriores e sobre o

mesmo assumpto,se attribnein ã pcnna

de s. ex.“. Assim, a questão está plena-

mente posta e diriinida,e posta de m0-

do que a corôn não a poderá. resolver

satisfatoriamente, havendo por isso

quem creia que a queda do gabinete

está por piuco-pois ' que a solução

contraria seria fatalissinia para o paiz

e para as instituições.

A commissão executiva do partido

ha de reunir-se ámanbã, ás 8 da nou-

te, no grande sallão do illustre chefe

do pai-tido, e ahi se tomarão as resolu-

ções que o;caso exige. A' reunião, para

que se convida, assistirão todos os pa-

res e deputados e ainda outros homens

importantes da nossa politica, que_ es-

tejam em Lisboa. Demais sera dizer

que a opinião de todos é a que o illus-

tre chefe tão solemnemente tem mani-

festado sempre. Estamos, pois, na ves-

pera de importantes acentecimentos

politicos.

-0 conselho d'Estado reuniu hon-

tem para resolver sobre a convocação

hoje publica o seguinte decreto:

Attundcndo :io que inc apres 'ntou o presidente

da camaradas dignos pares do reino acerca de se

acharem preparados para cntrnr em audiencia os pro-

ccssos instaurados contra os dignos pares conde da

Folgosn, conde (lc TllOlllflf', visconde dc llouça, mai'-

quoz dc .-\IVIlo o Jojo .lose de Mendonça Cortez: Hei

por ben), lendo oiii vista as disposições da lr¡ de lã

do fevereiro de 1819 u ouvido o conselho de Estado,

convocar :i Cillllíll'd dos dignos pares do reino para o

dia “20 do corrente lllul, aliin de que constituida ein

tribunal de justiça, possa julgar-sc a procedcncia ou

:i iuiprocudencia da assunção de pronuncia.

U president: dzi caiiizirn dos dignos pares do rei-

no assim o tenho entendido para os eticitos Conve-

nientes. Paço, inn '23 de novembro de 1892.-liEl.-

.lodo Ferreira Franco Pinto Castello Branco.

- CJrre que o sr. Antonio de Ser-

pa se retira da politica activa do pai'-

tiilo, entregando o bastão do comman-

do n. quem de tactoo está exercendo_

ao sr. Hintz Ribeiro.

- Vac ser nomeada uma commis-

são de technicos, composta de tres oiii-

ciaes de marinha, para avaliar das van-

tagens que possa haver na acquisição

!de alguns vapores da Mala Real Por-

tugueza. Indigitaraui-se para essa com-

missão os srs. capitão de mar e guerra

Lopes de Andrade, capitão de fragata

Sanches de Gusmão, e capitão tenente

Machado. E' Opinião dos entendidos que

a aequisição pelo Estado dos vapores

da Companhia seria de grande vanta-

gem. Veremos, porém, o que faz o go-

verno. Deixal-os ir para estrangeiros

isso é que não pode ser, reconhecido

como está. que são barcos que podem

transformar-se até em bons navios de

guerra ligeiros.

-- As despezas das nossas provin-

cias iiltramarinas deixaram de ser um

encargo para o Estado, pois que todas

ellas produzem já um saldo positivo,

algumas de bastante importancia. As

verbas de dcspeza que no orçamento

figuram como encargo para a metró-

pole tein de extinguir-se, pois que, co-

mo digo, as nossas províncias ultrama-

rinas deixaram de ser um encargo para

serem propriedade productiva. E sel-o-

hão mais e muito, quando a adminis-

tração forp que pôde e deve ser-ad-

ministração conscienciosa e intelligen-

te. Pelas contas apresentadas sabe-se

que os saldos são: ein Angola 430 con-

tos; em Moçambique lia seis mezes que

se não sacca uni real da metrópole; em

S. Thomé o saldo é de 200 contos; em

Cabo Verde tambem ha saldo; na Iii-

dia o rendimento tem sido de 4 laques

de rupias, quando nunca passava de

2, nem antes, nem durante o tratado.

SESSAO _DE 23 DE NOVEMBRO DE 1893 Tudo isto significa que a nossa situa-

Piesidencia do ex.“sr. conselheiro ção financeira melhoram_ _tambem por
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effeito do estado das nossas cousas

,além-mar. O que nos falta não são

ineios, são homens de governo, que in-

felizmente não temos tido.

-- A sr.n viscondcssa do Arneiro

já começou a receber parte da herança

de seu irmão-_a victima do assassino

carpinteiro Lobo, ha dias julgado e

condemnado. S. ex.“ recebeu o pre-

catorio para levantar da caixa geral dos

depositos 41:98593000 que alli estavam.

-- Foi concedido o titulo de conde

de Sieuve de Menezes ao sr. laymun-

do Sieuve de Menezes, filho do ha pou-

co fallecido titular.

- O sr. Alfredo Pereira já reassu-

min a direcção da repartição em que

com tanto zelo superintende.

-- Pela respectiva junta do saude,

foi julgado incapaz de serviço, o anti-

go consul portiiguez, no Rio de Janei-

ro, sr. Daniel da Silva Ribeiro.

-- Pelo ministerio da fazenda fo-

ram eXpedidas ordens para todos os

digtrictos pagarem o subsidio, anctori-

sado pela lei de 26 de fevereiro de

1892, aos parochos cujos rendimentos

ficarem inferiores a 4003000 réis, em

virtude da deducção do novo impos-

to de rendimento nos juros dos titulos

averbados aos seus' passaes. As ordens

que se passaram caducnui cm 31 de

dezembro proximo. Os interessados que

até áquelle dia não se apresentarem a

receber, terão de requerer novamente o

pagamento das importancias que lhe ti-

caram em divida, para serem depois

satisfeitas pelas verbas de exercicios

lindos.

- A junta de saude, acaba de dar

por proniptos para todo o serviço o 1.°

otiicial da alfandega de Lisboa,sr. Nu-

no Rangel, c o 2.” da mesma alfande-

ga, si'. Anselmo Esteves Costa; por in-

capazes o L.“ official dos correiOs de

Coimbra, si'. Augusto José Golçalves

Fino e o Chefe de secção dos correios de

Lisboa,sr. José Augusto Pereira Nunes.

- O vapor que aqui arribou com

carregamento de dynaiuitc, sahiu hon-

teui barra fora, com destino aos por-

tos de Hcspanlia. Lisboa, folga com a

ausencia de hospede tão incommodo.

Y.

M

”" _iniciam
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Dr. Castro &Inst-,0930.

-Como dissemos, passou na quinta-

feira ultima o anniversario iiatalicio

do illustre deputado e nosso querido

amigo, sr. desembargador Castro Mat-

toso. Por esse motivo foram ao seu

solar da Oliveirinha cumprimentar o

distincto parlamentar muitos amigos

de sua ex.“, assistindo ao jantar, jan

tar intimo de familia, além de sua ex.a

e sua virtuosissima esposa, os nossos

amigos, srs. dr. Manuel Homem de

Mello, A. Luiz de Souza, João Angus-

to Marques Gomes, Francisco de Ma-

galhães e Firmino de Vilhena.

Novo titular.-Acaba de

vel conterraiieo e distincto escriptor,

si'. Carlos Faria de Mello.

Os titulos de nobreza, quando con-

feridos a quem os tem já de caracter e

de sentimentos como o cavalheiro a que

nos referimos, assentam sempre bem,

e se honrain os agraciados, não hon-

ram menos quem os confere. Felicita-

mos com satisfação o sr. Carlos Faria

e a todos os seus.

Notas da. carteira-.-

Esteve ante-hontem em Aveiro, o nos-

so boni amigo c digno prior da fro-

guezia dc Esgueira, si'. João Francis-

co das Neves.

--' Esti'i em Aveiro, desde terça-

feira ultima, o sr. Carlos du Bocage,

deputado por este circulo. S. cx.“ é

hospede do sr. presidente da camara,

dr. Jayme de Magalhães Lima.

O sr. barão do Cadoro, offereceu

ao illustre deputado um jantar na quai'-

ta-feira., reunindo á. noite algumas fa-

milias das suas relações na sua magni-

fica casa do Cabouco.

- Entrou já em convalescença, o

que estimsnios, a virtuosa mãe do nos-

so bom amigo, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

- Ja regressaram da praia de S.

Jacinto, o nosso presado amigo, sr.

Jose' Antonio Pereira da Cruz e sua

ex.um esposa.

- Tem apassado iucommodado na

sua casa de Estarreja, o muito digno

juiz de direito, sr. Alexandre d'Albu-

querque Tavares Lobo. Velhos amigos

de tão respeitavel magistrado, fazemos

incessantes votos pelo seu pmmpto e

completo restabelecimento.

Tambem não tem passado bem o

digno parocho de Sah-cu, sr. José Nn-

nes Antão. Fazendo votos pelo seu res-

tabelecimento,cumprimos dever de de-

dicada amizade.

Duplo anuiversnrio.

-O nosso venemndo collcga do Co-

iaimbrice'nse, sr. Joaquim Martins de

Carvalho, acaba de completar 71 an-

nos d'edade. Em luctas politicas, quan-

do ellas custaram sangue, prisões e

homisios, passou o nosso amigo e an-

tigo correligionario o melhor tempo da

sua vida. Depois, n'um estudo de ferro,

que lhe tem dado nome distincto. Sein-

pre independente, sempre liberal e sem-

pre honrado, a sua vida tem sido a

d'um valente propugnador dos bons

principios-um prepugnador, que é na

imprensa um exemplar_ genei'ando.

+4,

 

  

     

   

   

   

   

      

  

  

  

   

  

    

   

            

  

   

   

Publicacoes 3 Correspondoncias particulares, 40 réis por cadelinha, no typo

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Ropetiçõos, 20 réis, accrosccndo o i

imposto do sêllo.-Recebem-se anuuncios annuacs, mediante contraste especial.

Conipletou o velho jornalista 71

annos, e o jornal que tem sido como

que asua mais exacta personalidade,

47 de existencia, muitas vezes arrisca-

da, mas sempre preponderante e feliz.

Cumprimcntando affectuosamentc

o homem, sandunios o jornal, que é a

sua véi-a efiiigie,

Collegio de Santa

Joanna.. - Esteve em festa na

quarta-loira esta. magnifica casa de

educação, que é o assom bro de quan-

tos a visitam. Coninieinoron-sc apro-

priadamente, brilhantemente, a festa

da immortal patrona da musica-Santa

Cecilia. No collegio existe ha nnnos já,

uma associação sob esta invocação de

que fazem parte qnasi todas as educan-

das que se dedicam a musica, bem co-

mo algumas das suas professoras. Tem

nina bibliotbeca privativa, que conta

já algumas dezenas de volumes, e duas

on trcz vozes por nuno organisa uns

adoraveis saraus inusieaes, além da fes-

ta da sua santa padroeira, que coincide

sempre com a eleição dos corpos- geren-

tes dn associação, que por vezes, como

succedeii este auno, é disputadissiina.

A festa religiosa, propriamente di-

ta, constou d'uina missa resada a que

assistiram todas as educandas, cantan-

do por essa occasião algumas d'ellas

uns coros lindissimos, expressamente

cscriptos para aquelle dia. 133le5 se-

guiu-se a eleição.

A parte protaiia, sc de profano pó-

do haver alguma cousa debaixo d'a-

quelles tectos sob que se abriga só a

virtude e sc alimenta o bem-estar da

familia e da sociedale, realison-se :i

noite com uma soirác musical, um vei'-

dadciro encanto. Além do pessoal do-

cente e diceiitc do collcgio, a poucas

mais pessoas foi dado assistir. As di-

mensões da sala, apesar de não serem

pequenas, não o comportavaui. Ao fun-

do da sala entre lines e luzes, uni boni

quadro eoui a imagem de Santa Cecilia.

Pelas paredes quadros gothicos de vu-

loi', photographias da lllillllift real, do

sr. Bispo Conde,da sr.“ D. Thereza Sal-

danha (Rio Maior), desenhos originaes

das educnndas e pinturas sobre seda e

faiança de identica procedeiicia.

Eram 7 heras quando começou a

i'esta pela esplendida Onvcrtnrc da la

Muettc de Portici de Euber soberbanien-

te executada em dois pianos pelas ma-

demoiselles Urbani, Mendes Leite, Lau-

ra. Falcão e L. Campos.

Coin muito mimo e grande correc-

ção foram cxocntadas depois o Dic Na,-

cktigall, por mademoiselle Amalia Bar-

bosa;;llai'c/ic torque., por niadcmoiselles

Saraiva c l). Carvalho; ill'enwlo de

GUNS/talk, por inadcmoiselle L. Ful-

cão; Oiwcrtitrc de Romeo ct Julianapor

madeuioiselles Lebre e Albuquerque;

Barcarollc, por iiiudeinoiselles Nobrega

e Osorio; Marc/tc 'hongroise, por ma-

demoisclles Urbnui e Nobrega; Dansc

espagnolo, por mademoiselles Barbosa

e Gonçalves.
v

Não sc limitou ainda assim a isto

a parto musical da festa, houve mais

e melhor, merecendo menção especial

o Lohe-ngrin que teve uma interpre-

tação inexcedivel, admiravel, por par-

te de inadeuioiscllc Julia Nobrega, nina

das aluinnas mais laiii'eadas do colle-

gio, e a Sonata Pat/tétiqnc do divino

Beethoven, que mademoisellc Beatriz

da Costa e Almeida tocou distinctissi-

mamente, deslumbrando com o seu

bello talento musical todo aqiielle nu-

ditorio onde no genero havia estrcllas

de primeira grandeza. Ao terminar t'e-

ve uma oração; nicrecidissima foi ella.

A parte dramatica do sarau con-

sistiu n'nm lover de i'ideon engraça-

dissimo e cscripto esprcssainente por

uma das mais distinctas professoras do

collegío, cujo nome não revelamos re-

ceiosos de otfendcr a sua modcstia de

escri ptora.

Tratam-se de saber se a littcratura

era compativel com a economia domes-

tica. Para isto constituiu uma sessão

em forma com presidente e secretario,

em que diversas oradoras tomaram a

palavra. N'este areopago feminino não

havia _feimnes savantes, sabichonas-

como disse Castilho, mas sim colle-

giaes que tributando verdadeiro amor

á. litteratura e a sciencia, não tinham

menor affcição aos encargos e prazeres

da vida domestica. Uma dos ora-

doras, mademoiselle A. Barbosa, n'nin

improviso cheio de bons conceitos e

scintilantc de verve, demmistron boni

no meio dos applansos das suas chin-

panheiras, que a mulher podia saber

a musica e concertar a roupa, que o

livro não repellia a panellu, que ella

não devia sei-.nina estatua de ornato

nem tão pouco um chouriço da chami-

né; que a mulher devia saber fritar uns

ovos para os filhos e pregar um botão

na casaca do marido, mas que tambem

não devia ignorar as principaes noções

da geographia, nem desconhecer as

tradições da historia.

Depois de animada discussão as-

sentou-se afinal, unanimemente, que a

litteratiira não era incompatível Com a

economia domestica. Applausos geraes

confirmaram acertada resolução.

Mademoiselle M.Vidal disse depois

com baitante naturalidade o monologo

O Passeio, e mademoiselle C. Albuquer-

que recitou com perfeita comprehen-

são e gentileza uma poesia ein francez.

Gantilissiinaiuente, como sempre,-

cantaram mademoiselle Urbani, o ro-

mance Le marque da fer 'e inadenioi-
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sellc Amorim Ooo/'ri torchini. Não lhe

regatcaraen applausos, o fazei-o seria

injustiça sem cgnal, pois estas duas

distinetissimas professoras além d'uma

voz fresca e bem timbrado possuem

todos os segredos do canto que culti-

vam coiu verdadeiro sentimento e arte.

l)o 190110 a. Inisboa..

--() nosso sympatliico amigo, sr. Ma-

rio Duarte, um distincto sportma'n da

nossa terra, emprehendeu a viagem em

byciclete do Porto a Lisboa,em 2d ho-

ras, e deve realisar hoje o seu arroja-

do ein'prehendimeuto. E' acompanhado

pelos srs. A. Moura e Bobella da Mot-

ta, dois vclocipedistas de nome, pai'-

tindo da ponto dc l). Luiz, todos traz,

pelas 9 horas da manhã.

Em mais pontos do trajecto esta-

rão alguns outros rapazes,quc os aguar-

dai'ão e acompanhnrão até ás localida-

des proximas.

lJo Porto, vão até Oliveira d'Aze-

ineis, o sr. illychini e outros; de Oli-

veii'a até.Aguea.l-.i, os srs. João Macha-

do, Manuel lÍoreira, Carlos Õsorio, etc.,

e de Anadia até Coimbra alguns outros

amadores d'este genero do sport. Dese-

jamos a todos boa viagem.

lâonibeiros volunta-

r'íos. -- Consta-nos que a solicita

direcção da companhia dos bombeiros

volnntnrios d'esta cidade tenciona pro-

curar amanhã o'sr. presidente da ca-

mara pai'n pedir-lhe a acquisição, que

na vei-dale necessaria e util, da es-

cada Magirus, dc regulares dimensões.

Estamos certos de que sua ex.“ da

melhor vontade se prestará a accedcr

aos desejos da companhia, que rever-

tein unicamente ein beneficio da vida

e propriedade alheia, pois que aquella

escada, que luz hoje parte do material

de todas as Companhias bem organisa-

das, é realmente uma peça indispen-

savel, de reconhecida utilidade e des-

tinada a prestar relevautissimos servi-

ços não só na extincção de incendios

mas ainda na salvação de vidas.

Deznonsm'ação hon-

roszu-A facuhlade de medicina,

reunida em sessão de 11 do corrente,

deliberou mandar cumprimentar, pelo

seu secretario, o lente da mesma facul-

dade, sr. conselheiro Manuel da Costa

Allemão, e lançar na acta um voto

nnaiiime de pretenda condolencia, pelo

infa usto pnsStt'uCllio de sua ox.m e ido.

latrada filha, sr.“ D. Uclestiua d'Almei.

da Pinto da Costa Allcmão.

Ji'ilgaineuto. ~ Prosegue

no Porto o julgamento do dr. Urbino

de Freitas. Por emqnanto o que se vê

é que a lide proniette ser duradoura,

havendo quem aliii't'nc que antes de

oito dias não se veriticnrú o julgameu.

to. A atinosphera moral apresenta-sa

carregadissima para o i'eii. A0 Porto

chegou o sr. irito e Cunha, o por.

Ludov c dcspachanto das amendoas en-

venenadas, que tinham por tim a ex-

tincção d'nina familia inteira na maior

parte crianças. Antes da partida de

Lisboa, o si'. Brito e Cunha recebeu

uma carta ameaçando-o se viesse ao

Porto. O honrado homem, porém, 'não

se intimidou e veio. O seu depoimento

é o golpe dc morte para' o reu. A aii-

cicdade pela conclusão do julgamento

é extrema e justificada.

Roubo.-Continua a rouba-

lllelt'tll No domingo passado, em Es-

gueira, os ladrões- penetrai'nm na casa

d'um empregado da fabrica de cortu-

mes d'alli, e roubaram-lhe 365,50%

réis e um relogio de prata. '

'Trabalho de pesca...

Nos dias anteriores não houve traba-

lho no mar, porque a tempestade que

:iiite-lioiiteiu sc levantou, impediu que

o houvesse, e liontem, porque a vaga

era ainda muita, não 0 houve tambem.

Hoje, apesar do frio que se sente, a1.

gnmas coiiipanhas trabalham nas cos-

tas, onde ainda ha serviço.

A pesca da ria, tem sido agora ein

menor quantidade. E' sempre as'siin

quando o tempo é claro e o frio aperta.

¡Ta!lecinuénto.-Fnlleceu

hontcin repentinamente em Vallougo

o parocho d'aquelln fi'cgiiezia, sr. Ja..

ciutlio dos Santos Loureiro. A morte

do revd.° abbnde é alli muito sentida,

Separação ;eta-run. _..

Sobre esta epygraphe a Aurora do Li'.

um, de 23 escreve:

No ultimo snhlizido jiilgon-so no tribunal judicia-

iio |ltllil acção rlc sepiraçio do postou u bens. roque.

riilzi ph' Joanna Martins do Sd. dt Ii'cguecizi di: lia.

pcimq, contrai sou 'Ilill'ldil .loio i'crcii'a de Si. Os fun-

'.lnmniitos |_ill'.t 0541 s-.rptiiniçúo ui“iiiii o: do scvicins e

maus tractos, que as testo nunhas, todavia, uno coin-

provaram til qnzil t't'illll illlL'áltlÚS pula queixosn, n

conselho de' familia, composto de Seis membros, Util-

p itun a \'otziça'io, into qui: não se julgou :i Septl'nçiit),

tando o pioresso de seguir os tri“:nos _oi'itiiiiii'iJs_ U

pohi'c do unindo, dcsgnstuso c triste, coalcstuva :is

;itlirninçsics iiijui'níist di esposa, e iliziii que não que:

rizi st, :ii'ai'so num quebrar os laços que llldl'ftllii: initi-

tos 'dnttOS o pronliaiin sacriiinoiitiiliiicntc. A qiicixosn

ninlhin' retirou do tribunal cad-.i vez niziis cheia de

inalquci'rnça, i'epcliiiido tcniizinente lojas :is propos-

tas do conciliziçaio que varios amigos Ciltlllllilns cg;-

tavain falando e pxotuslavn continuar a arçfio :dt-«pie

o divorcio loss.: pronunciado. l'uli veto :i nin'tc Ili-

zer~|hu :i vontade, sun¡ outro qiizilipioi' process) que

não tosse ;iquolle que se rege pulos designios insan-

iluvris da [,'l'li\lIlI:ll'".lãl. . . t.) in irido chegou :i itaim e

ciilnu iiinrto. suado sepultado :inte-hontuin no cemi-

tri'io d'aipii-ltzi i'irgiirzin. [Li pretendida 5,,¡,,,¡-_,,_,.¡0

jiidicnil szihiu, alinzil de contas, :i sup-_nação “mm

'Babes-unlosie. - A Faro,

teem chega-lo, ii'cstes ultimos tempos,

bastantes pessoas atacadas de tubercu-

lose. Esta provado, que o clima alli é,

nissta epoca, muito favoravel, a quem

soil're de molestias do peito.

DE” bom saber-se.-Só

no mez de agosto proximo morreram

no Rio de Janeiro, só alli, 205 subdi-

tos portuguczes, alguns dos quaes ao

desamparo.
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Correio da moda. --

Da zl/Ioda Illuslradu, excellente jornal

das familias, extractamos o seguinte:

.cA belleza dos tecidos para a es-

tação de inverno é extraordinaria. Te-

mos em primeiro lugar os pannos já

nossos conhecidos, mas em côres intei-

ramente novas em que dominam os

tons castanhos, como os vigognes, as

sarjas, os ticidos russos a que nos re-

ferimos no nosso correio passado e os

furta-côres. Estes não são só nas lãs,

mas principalmente nas sedas e nos

velludos, onde apresentam um effeito

magnifico. Todo o afan das modistas

é produzir trajes em que se encontre

novidade. Torna-se isso cada vez mais

difficil, porque ellas téem copiado as

modas de todas as epocas, os costumes

da maior parte dos povos. Por isso vi-

mos os trajes de 1830 terem grande

acceitação, usarem-se as colleíras en-

cannndadas de 1500, as grandes ca-

pas de sedas em relêvo torradas de ar-

minhos e gnarnecidas de custosas pel-

les que tambem n'aquelle tempo usa-

vam as rainhas e os grandes senhores.

Consistem as regras este anuo em

que as saias sejam nesgadas sem roda

nos quadris, as mangas excessivamen-

te largas em cima, estreitas em baixo

e guarnições que desçam das hombrei-

ras a darem ahi grande largura ao

busto. Este anno tudo se corta em fei-

tio de abnt-jour, senão vejamos; são as

saias rotoncles, as abas dos vestidos, as

hombreiras dos corpos, as capas re-

dondas. os cabeções, etc. Para as pes-

soas economicas, costumadas a corta-

rem com pouca fazenda,é que lhes não

pódem agradar, porque estes folha,

devido ao seu feitio arredondado, le-

vam mais tecido do que os que são di-

reitos ou em viéz. As saias brancas que

já se viam apparecer profusamente es-

te estio, só se usam em casa, voltando

as de seda de côr a trazerem-se na rua

e usando-se muito as pretas. Estas

saias vestem-se sobre urnas outras de

abafo feitas de flanella muito nesgadas

para. não causarem grossura nos qua-

dris. São estofadas e ponteadas até aci-

ma do joelho, tendo em baixo borda-

dos sobre a mesma saia ou folhos de

setim ou da mesma ñanella tambem

bordados a seda. Nas outras de seda

pôde-se fazer o mesmo, servindo os ro-

los não só de abafo, mas tambem de

afastar em baixo cahindo d'este modo

melhor a saia do vestido que, tendo

muita roda, precisa sempre ser susti-

da, quer seja por barra entre a fazen-

da e o forro, quer pela saia de baixo.

--Elvira ijão. ›

Acto bom de Geral-

¡lina-A formosa Geraldine visitou

ha dias os feridos militares que estão

.no hospital de Cadiz, e deixou a cada

um quatro maços de cigarros de 40

reis, uma caixa de phosphoros, e um

lindo bouquet de flôres. Além d'isto

entregou ao director do hospital 24

garrafas de vinho fino para ser distri-

buido aos doentes, nas refeições. Quan-

do Geraldine saiu, um soldado de Pa-

via, apontando para o bouquet, disse:

-- Isto e o ter visto aquella Cara

de cielo, compensa os soffrimentos da

ferida que recebi.

O eonftictm hespano-

mat°r0quiuo.-Pelo que infor-

mam os jornaes hespanhoes, toda a ac-

tividade em Melilla se emprega na

construcção de obras de defeza. Duas

companhias de sapadores continuam

os trabalhos de defeza do morro de

Santiago, devendo ficar promptos den-

tro de quatro dias. Todas as obras em

construcção correspondem ao plano

geral de ligar os fortes com defezas

intermedias. Tambem se estão levan-

tando reductos e trincheiras, sendo os

trabalhadores protegidos por secções

de atiradores armados com espingar-

das Mauser. Algumas folhas de Ma-

drid entendem que o governo hespa-

nhol não deve entrar em negociações

com o sultão sem que primeiro o exer-

cito expedieionario tome posse do mon-

te Gurugú e dos aduares de Frajana e

Benisicar.

.E' preciso conquistar c manter

determinadas posições, diz um jornal,

para que os estrangeiros vejam que os

hespanhoes de hoje são os mesmos de

1860, cujas vistorias se julgavam in-

verosimeis. ›

Chegou a Mclilla o cruzador Rel-

ata Mercedes com as 10:000 espingar-

das Mauser que trouxe da Allemanha.

Estão actualmente em Melilla 15:000

homens. Diz-sc que só dentro de 8 ou

10 dias é que se encetarão as opera-

ções em maior escala, pois só então é

que estarão concluídas as trincheiras

do campo. Téem continuado as sorti-

das. Ultimamente houve uma com-

mandada pelo capitão Ariza. Foi uma

sortida habil e iutrepida. Os atirado-

res hespanhoes fizeram um ataque

simulado até ás trincheiras dos riffs-

nos; em seguida retrocederani lenta-

mente. Os mouros, que ignoravam a

tactica dos hespanhoes, sahiram das

u “romana
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O grupo mystirioso que se distin-

guia sobre as ondas; algumas hoaas

antes de submergiifse o Poderoso, com-

punhagse de Simão e Magdalena. Si-

inão, sentado no bote, sustinha diffi-

cilmente cm seus braços o corpo iner-

te da infeliz, por cujo rosto parecia

diffundir-se o impalpavel da morte.

Depois de cortar o cabo e afastar-se

do navio, Simão voltára os olhos no-

vamente para o rochedo avermelhada

pelos relampagos. Já'não o avistava.

Commettera evidentemente um erro

grave, gravíssimo, que poderia custar-

lhe a vida depois de uma lucta horri-

yel. Por um phenomeno de optica, ti-

triucheiras e perseguiram os adversa-

rios, que retiraram na direcção do for-

te de Cabrerizas Altas. Os mouros jul-

gavam-se victoriows, quando a arti-

lheria do forte começou a fazer fogo

de metralha sobre elles, promovendo-

lhes muitas baixas e obrigando-os a

debandar desordenadomente.

_Um despacho de Melilla para

os jornaes hespanhoes diz que termi-

naram os trabalhos do entrincheira-

mento da linha geral que limita o cam-

po hespanhol, e que em breve poderá

servir de acampamento a 302000 ho-

mens. Os mouros costumam tomar

posições em uma trincheira entre Ca-

mellos e Agrariach e n'outra existen-

te entre Cnbrerizas Altas e Baixas.

Com respeito .i descarga dada pe-

los mouros junto da praça de Melilla,

diz um correspondente que ninguem

imaginava que o inimigo se atrevesse

a atacar a praça. Na praça dos Algi-

bés andava passeando o general Ma-

cia com outros generaes, ajudantes, e

officiaes de todas as armas. A musica

tocava o duetto da Africana. Os refle-

ctores electricos dos navios dc guerra,

logo que os mouros deram a descarga,

illuminaram instanteameute o campo

e a praia, mas nao foi visto nenhum

ri l'Í'eno. A descarga que fizeram Os mou-

ros foi forniidavel. Alguns presidiu-

rios formaram uma companhia chama-

da da Morte, que tem praticado prodí-

gios de valor. O capitão Asiga, que os

commanda, é um official intrepido e

destemido. Todos os presidiarios sof-

frem penas que variam entre vinte an-

nos c prisão por toda a vida. Alguns

estiveram na guerra carlista. Quando

apparccc a companhia da Morte, os

mouros já sabem que o ataque é qua-

si sempre á bayoneta calada e com tal

valor, que não pódem resistir por nu-

merOSOS que sejam.

- Iusurge-se a imprensa hespa-

nhola contra a paz que o sultão de

Marrocos offerece a Hespauha. Um

jornal diz:

«O sultão enviou um dos seus infi-

nitos irmãos para dar-nos a paz, quan-

do o que a Hespanha pretende é de-

saggravar-se da aggressão traiçoeira

que lhe fizeram os mouros. Póde ser

que haja partidarios de uma tal paz,

mas se as tribus retrocederem e nos

deixarem construir o forte Aguariach,

porque assim o manda o sultão, a Hes-

panha, ficara em situação bem pouco

airosa. Perpetuar-se-ha na imaginação

dos mouros que não podemos tomar

vingança dos ataques dos dias 2, 27,

28 e 29 de outubro. Diminuira pe 'au-

te a Europa a importancia do nosso

paiz, que foi respeitado até aqui, por-

que jamais ninguem o aggravou im-

punemente. Morrer-a o nosso prestígio

em Marrocos. Agora esperemos os acon-

tecimentos; ou os soldados hespanhoes

impõem aos riffenos um castigo exem-

plar, ou o governo comprometterá o

que mais importa guardar».

Como se vê, a paz offerecida pelo

sultão, não é vista com satisfação pela

opinião do visinho reino.

Quanto as operações, osjornaes re-

cebidos nada mais adiantam ao que an-

nunciani os telegrammas. Segundo re-

ferem de Mellila, os riffenos, queixam-

se amargamente de que os hespanhoes

lhes disparam balas envenenadas, por-

que quasi todos os feridos teem morri-

do. Certamente é isto devido á falta

quasi absoluta de soccorros medicos no

campo mourisco.

O principe .Alexa. n-

dre de Batteubevg.-Um

despacho de Gratz diz ter fallecido al-

li o principe Alexandre de Battenberg

que, como se sabe, foi principe da Bul-

garia desde abril de 1879 a setembro

de 1886, com o nome de Alexandre I.

Tendo que abandonar o throno da Bul-

garia, depois das suas vistorias sobre

os servios, por causa do desagrado em

que cahira no animo do czar, o prin-

cipe abdicou e dous annos depois to-

mava o titulo de conde de Hartman,

que lhe foi concedido pelo grau-duque

de Hesse. O fallecido principe nascera

em 1857 em Verona. Era casado com

uma actriz depois de ter pretendido a

mão da. princeza Victoria,irmã do im-

perador da Allemanha. No exercito

austríaco tinha o posto de coronel.

As touradas e o cle-

ro. - O sr. bispo da Ciudad-Rodri-

go dirigiu a Roma a seguinte consulta:

.Em vista do costume, que ha na

Hespanha, de correr touros em circos

ou praças, e de n'alguns logares ser

enviado ao circo um sacerdote levando

comsigo a Extrema-Unção, para quem

d'ella necessitar, pergunta-se:

(1.°-- Pode o prelado consentir

que o sacerdote assista ao espectaculo

levando comsigo a Extrema-Unção?

«2.°-Dado o caso de parecer in-

decoroso ter cousa tão santa em logar

tão profano, pode guardar-se o santo

oleo ad cautelam, em outro logar pro-

ximo ?

c3.°--Pode tolerar-se que o sacer-

a_

nha julgado o promontorio muito mais

proximo do que estava realmente. Se

assim fôra, a praia devia estar perto,

e á mercê das ondas teria podido

tocar o porto desejado. Mas Simão

enganára-se, e, qual Robison Cru-

soé. só abrigava a remota esperança

de encontrar uma ilha deserta. Em

meio da sua aincção,depositon Magda-

lena no fundo do barco,soltando uma

imprecação ao notar a perda do meni-

no, e calculando a dôr justissima da

pobre mãe quando despertasse do seu

desmaio; mas como a situação era pe-

rigosissmia, empregou um supremo

esforço, e empunhando vigorosamente

os reinos, intentou vencer as ondas.

Passado algum tempo, Magdalena re-

cobrou os sentidos. Ergueu-se, segu-

rando-se á. borda da lancha, olhou

para todos os lados com angustia, es-

tremeceu, e comprehendendo o logar

em que estava, correu para Simão.

- E meu filho! onde esté meu filho?

-Coragem, senhora, coragem !-

respondeu o marinheiro.

Magdalena soltou um grito despe-

deçador, e tornou a cair no fundo do

barco, bradando :

-- Meu filho! filho da minha alma!

já não nos tornaremos a vêr!

dote, tambem por costhme, esteja pre-

sente no circo ?›

_ A Sagrada Penitenciaria, pesando

maduramente esses quesitos res pondeu:

Ao 1.°-Negativamcnte.

Ao 2.°-Pode tolerar-se que o San-

to oleo se guarde em logar sagrado

proximo, ou pelo menos honesto e de-

cente, comtanto que não_ pareça que

o espectaculo é approvado pela pre-

sença do santo oleo, nen¡ que para alli

foi levado de prorosito.

Ao 3.°-Negativamente.

O attentado de Bru'-

celoua. -Communicam de Barce-

lona: A policia continúa fazendo nu-

merosas prisões. Guarda-se muita re'-

serva sobre o resultado do processo. O

theatro Liceo continúa fechado. Os ar-

tistas da companhia lyrica represen-

taram ao governador civil para que

permitta a sua reabertura. E' tal o so-

bresalto que ainda existe cm Barcelo-

na, que qualquer cousa basta para a-

larmar o publico. No theatro Eldora-

do um espectador deixou cahir de um

camarote o chapéu. Os espectadores da

plateia assustaram-se de tal modo, que

já queriam precipitar-se para as sahi-

das. Felizmente algumas pessoas mais

corajosas poderam conter os espavori-

dos, que voltaram a occupar os seus

lugares logo que souberam do que se

tratava.

Sobre o attentado do theatro do

Liceo e que tão grandes desgraças

causou, correm varias versões. Diz-se

que certa familia de Barcelona tinha

em casa uma criada que estava em cs-

treitas relações com um anarchista.

[Ia dias, no momento em que a dona

da casa ia sair para a missa á egreja

de Nossa Senhora da Mercê, pediu-lhe

ella que não fosse, pois ouvira dizer

que os anarchistas projectavam fazer

ir pelos ares a egreja. A senhora não

_fez caso do aviso e foi. Pouco depois a

criada saiu. O dono da casa, notando

a sua perturbação, seguiu-a, encon-

trando-a 'á porta do templo,discutindc

com um homem do povo, que por lim

se affastou. Participado o caso a poli-

cia, a criada foi presa. Esta confessou

que o seu amante era o auctor do at-

tentado do theatro do Liceo e que se

preparava para lançar outra bomba

na egreja.

N'nm jardim do campo de Valdo-

millas, perto da rua das Côrtes, em

Barcelona, foram encontradas, no dia

19, 7 bombas, 6 das quaes estavam

carregadas.

Uma. audiencia do Pa.-

pa.-O eminente bispo d'Antnn, um

dos mais sabios prelados de França e

membro da academia francesa, foi nl-

timamente recebido por Leão XIII,

com quem fallen largamente acerca

dos negocios religiosos d'aquelle paiz.

No 'seu regresso á. diocese, Mgr.

Perrand respondendo ás felicitações de

Mr. Fontaine, deão do clero d'Antun,

pronunciou um discurso que a Semci-

nc Religieuse resume do seguinte modo:

«O Papa gosta muito de fallar da

nossa patria sempre que da audiencia

a bispos francezes. Uma das maiores

tristezas de Leão XlI é ver em França

espiritos ainda rebeldes á sua palavra

e que prevertem as intenções rectissi-

mas do seu coração. Mgr. Perl-and teve

a satisfação de mais uma vez nfiirmar

ao Santo Padre que o clero da diocese

d'Antun, do mesmo modo que o seu

bispo, é fiel aos ensinos da Santa Sé.

São dignos de censura os homens que

não querem seguir o caminho traçado

pelo Papa. Falsamente accusam o So-

berano Pontiñce de se deixar guiar por

intuitos politicos. Leão XIII procede

sempre sob a inspiração do eSpirito

sobrenatural e sob o descjo desinteres-

sado de restaurar na França a sua an-

tiga fé christã. O Papa persevera mais

que nunca nas suas ideias. Só na regra

que elle traçou é que vê a salvação da

nossa patria. Aconselha mais que nun-

ca aos fieis e sobre tudo aos sacerdotes

que cuidem do operario, do pobre, dos

pequenos. Quer que desçamos ao meio

do povo, para vencer as barreiras que

absurdos prejuizos levantaram entre o

povo e o clero. O sacerdote deve pro-

curar por todos os meios, segundo o

seu ministerio, communicnr com o ope-

rario. A palavra, ns visitas, a esmola,

a pcnnn, tudo nos deve servir para che-

garmos ao nosso lim, que é pregar o

Evangelho e fazer amar Jesus Christo. a

A dyuaunite em &Iar-

salina. -- Cunson profunda impres-

são em Pariz a noticia da esplosão oc-

corrida em Marselha. Todos reconhe-

cem que os anarchistas estão resolvi-

dos a proseguir na feroz lucta contra

a_sociedade. Quasi toda a imprensa de

Pariz pede que sejam expulsos de

França todos os anarchistas, on con-

siderados como taes. Um jornal, a L2'-

bertá, pretende mesmo que sejam ex-

pulsos dentro de 24 horas, dizendo

que não deve haver contemplações

com a seita anarchista. O Journal des

Débats diz I

em:

- Resignação, minha senhora,

Deus talvez haja determinado que assim

succeda e que seja a senhora a unica

pessoa que deva salvar-se, para vingar

o capitão Anselmo das iufamias de

John. Eu tenho aqui a carteira d'esse

homem com todos os seus papeis.

Simão volveu o olhar para a infe-

liz mãe, mas esta nem o via, nem o

escutava. Era insustentavel a situação

de ambos, e decrto teriam perecido, se

não passasse uma embarcação, que

lhes prestou soccorro, continuando a

sua derrota.

O capitão dirigiu varias perguntas

a Simão. Este respondeu a algumas,

calou-se a outras, e soube que o Po-

deroso naufragára não longe do porto.

Desde então, Magdalena acreditou fir-

memente na morte de seu filho.

Quando, algum tempo depois, de-

sembarcaram em San Faliú de Llobre-

gat, Magdalena e Simão agradeceram

ao capitão do Piloto o soccorro que

lhes prestara, desejando-lhe boa via-

gem para a America, aonde se dirigia,

e internaram-se na povoação, procu-

rando uma pousada.

Um e outro tinham perdido no

nanfragio todos os seus haveres. Si-

mão, que parecia ir examinando 'minu-

«E' forçoso com prehendcr que con-

tra taes inimigos a sociedade é obri-

gada a defender-se, e que não dove

perder um minuto para contar esta no-

va invasão de barbaros e salvar a civi-

lisação que elles juraram anniquillar. n.

Assainpto historico.

-Varios sabios allemães teem susten-

tado grande polemica sobre a antigui-

dade das cidades do mundo, sendo a

opinião mais geral que das cidades

actualmente existentes Damasco é mais

antiga; Tyro e Sidon desapparecernm,

Palinyra jaz sepultada no deserto, Ni-

nive e Babylonia existem apenas nas

paginas da historia. Damasco continua

ainda hoje a ser o que era no tempo

.de Abrahão, centro de commercio de

grande parte da Asia. Os indios attri-

bnem a Benarés antiguidade remotis-

sima. Outras cidades antiquissimas

que ainda existem, são Cadiz e Sagun-

to, na Hespanha; Argos, Athenas e

Thebas, na Grecia; e Marselha, na

França.

A ¡norte de ;ilexan-

tir-e de Battenl›er°g'.-Um

despacho do Gratz diz que a esposa

do principe Alexandre de Battenberg,

que poucos dias antes dera á luz um

filho, cahiu desmaiada sobre o corpo

do marido, reccianlo-se que enlouque-

ça. A morte de Alexandre de Ba'ten-

berg foi quasi repenliua.

As tor'ças ¡nilitru-es

de Angolu._Pel-n reorganisa-

ção recentemente decretada, as forças

da guarnição d'esta província com-

põem-se de 31-1 officiaes, sendo 38 do

exercito de Portugal, 10:281 praças

de prct c 65'cavallos. A bateria de ar-

tilheria tem 3 ofliciaes e 107 praças de

pret; os quatro batalhões de caçadores

116 ofiiciaes e 25368 praças de pret; a

companhia de saude Gl; as forças da

2.a linha 150 officiacs e 7:560 praças

de pl'ct, Não se comprehemle u'estes

quadros a força destinada ao planalto

de Mossamedcs que tem uma organi-

sação e um quadro especial.

Os quatro batalhões de caçadores

serão numeradas de 1 a 4, e terão os

seus quarteis respectivamente nos dis-

trictos do Congo, Loanda, Benguella

e Mossamedes. A bateria de artilheria

terá o seu quartel em Loanda, e a

companhia de policia é destinada ao

serviço policial das cidades de Loan-

da e Bcnguella, c tem oseu quartel na

primeira d'estas cidades.

O serviço de policia em Benguella

tornar-se-ha cffectivameutc quando a

camara municipal respectiva inscrever

no seu orçamento uma verba destinada

á policia não inferior a despeza a faZer

com 10 soldados, elevando-se n'esse

caso o effectivo da policia a 100 praças.

Os batalhões de caçadores têem

bandas de musica. _

Aos conselhos administrativos ou

aos conselhos eventuaes das forças mi-

litares compete a administração das

culturas ou das pescarias, e nos terre-

nos destinados ás granjas militares

comprehender-se-ha, sempre que seja

possivel, uma porção de floresta, onde

se possa ferragem' lenhas, havendo

sempre todo o cuidado nu conservação

das mattas; deixando, n'esse caso, de

ser feito abono para lenha.

A despeza annual com todas as

forças é de 312:64Õ$87õ reis, menos

347$478 reis do que a calculada no

orçamento de 1801-1892.

A cura. da variola. --

N'um jornal de Porto-Alegre (Brazil),

o Correio Mercantil, encontramos a se-

guinte receita para a cnra da variola:

«Cha de Irei'va de burgue até suar

bastante. No que apresentar as pinti-

n/ias, chá de ai po (apium gravcolus

dulce), isto é, cosimento do aipo man-

so, e beber á vontade, e usar banhos

d'esse cosimento até completo restabe-

lecimento. Se a variola vem acompa-

nhada de febre intensa e feridas pela

garganta, addicioue ao chá de aipo

uma onça de pó de jarmin de cachorro

e beba-se de'horn em hora uma chi-

cara; o resultado benefico não se fará

esperar. n

ÀUlll caso novo.--Na pe-

nitencinria de Ferrara, Italia, está pre-

so e condemnado á reclusão perpetua,

um bandido chamado José Shaznmann

:recusado de ter feito tres crimes de

assassinio com o fim de roubar as suas

victimas, crimes que elle proprio con-

fessou. A justiça ceudemnou o reu a

prisão por toda a vida, visto estar

abolida a pena de morte. Pois este cri-

minoso acaba de herdar ha poucos

dias, uma somma de dois milhões de

liras, d'nm parents fallecido na Russia.

Como não foi abolida a morte civil, o

condemnado não tem capacidade para

herdar nem mesmo para testar. E ahi

está um homem millionario que não

pode receber a sua fortuna, a não er

que algum furisconsulto habil, tentado

pela grossa maquia, metta mãos á obra

e d'elia saia victorioso.

O frio.-Pictet, um sabio de

Genebra (Suissa), construiu uns appa-

$

ciosamente todos os edificios, parou,

ergueu a vista, e vendo um militar a-

travessando a rua, disse-lhe :

- Quer ter a bondade de indicar-

me uma estalagem?

O militar deteve-se no degrau de

uma casa, na porta da qual apoia-

va a mão, e examinando o interlocutor

desde a cabeça até aos pés, respondeu

seccamejite : _

- h aqui.

E entrou. Simão pegou na mão de

Magdalena, e entrou tambem com esta,

fechando novamente a porta.

A casa para onde entraram era

uma grande cosinha com chaminé em

forma de sino; no lar ardiam alguns

troncos, diante dos quaes estava um

homem com o corpo inclinado para o

fogo. Ouvindo passos, o homem voltou

o rosto, correu a estancia com a vista,

lixando-a primeiro Num grupo de mi-

litares e paizanos que jogavam a arre-

negada diante de uma banca, e depois

em Simão e Magdalena. '

-- Ha quartos? - perguntou o

marinheiro.

O individuo que se aquecia ao lu-

me, e que era sem duvida o estalaja-

deiro, fitou o desconhecido com receio,

'e continuou atiçando o fogo com o so-

relhos a que deu o nome de poços (le

frio, dentro dos quaes a temperatura

pode descer até 120 greus abaixo de

zero. Um desgraçado 'cão foi introdu-

zido em um d'estes apparelhos, na tem-

peratura de 90 graus abaixo de zero,

e o seu organismo luctou durante hora

e meia contra um frio tão horrivel an-

tes de se produzir a asphixia total. O

pobre animal não poude depois ser

chamado á vida. O mesmo sabio teve

a coragem de eXperimentar em si pro-

prio este frio de 90 graus, introduzin-

do um braço no poço durante seis mi-

nutos. Soffren uma dôr atroz, analoga

á que produz uma queimadura, e que

se fazia principalmente sentir na pro-

fundeza dos ossos. Foi necessaria uma

reacção prolongada e cuidadosamente

graduada para se evitar a gangrena

no braço. Os peixes podem ser gelados

até se tornarem friaveis como argila e

conservam sempre a probabilidade de

recuperarem a vida. As rans succum-

bem definitivamente a 35 graus, mas

os caracoes, protegidos pela casca, so-

brevivem a nm frio de 120 graus.

Quanto aos microbios,este frio de 120

graus deixa-os indifferentes. Pictet su

bmetteu-os ao frio mais intenso que a

sciencia pode produzir, 213 graus abai-

xo de zero, que é a temperatura do ar

atmospherico solidificado como crys-

tal. Os mierobios deram-sc bem n'este

meio extravagante,e quando se proce-

deu ao degelo estavam perfeitamente

vivos. A sciencia julga que a tempera-

tura compativel com toda a vida orga-

nica é a de 273 'graus abaixo de zero,

mas não poude ainda rcalisal-a.

'Dernpomses e sin i es-

tros. - Sexta-feira e sabbado ulti-

mos reinou uma violenta tempestade

nas costas da Inglaterra, causando va-

rios sinistros no mar. Uni despacho de

Londres regista os seguintes:

¡Considera-se perdida a tripulação

da goleta ingleza Favorite. Em Swan-

sca deu á costa um navio francez. Um

outro da mesma nacionalidade, o bri-

gue Hortcnse, chegou ao mesmo porto,

trazendo quatro sobreviventes do ua-

vio francez Gitano, que sossobrou, ao

querer soccorrer a tripulação da ga-

leota Favorite. n Na foz do Tyne nau-

fragou a barca Lowestoft. Tambem

sossobrou no alto mar o barco de pes-

ca Harry-Sinclair. Salvaram-se,porém,

os tripulantes de ambas as embarcações.

- O temporal que reinou nas cos-

tas de Inglaterra e no mar da Mancha

tambem se fez sentir nas costas de

França, occasionando alguns sinistros.

Déram á costa perto de Oherbourg

a goleta inglez Tres Jeannos, de Swan-

sea, o brigue francez Marie, e o hiate

Marie Reine du Ciel. As tripulações de

estes navios poderam salvar-se, ainda

que a muito custo.

Em Cherhourg a violencia do tem-

poral era de tal ordem, que muitas

arvores foram arrancadas.

Em Barfleur deu á costa a barca

inglesa Alpha, salvando-se a tripula-

ção. Em Saint-Anbin tamme deu á

costa um vapor que se suppoe ser In-

glez. Perto do cabo Levi naufragon

um grande vapor.O telegrapho annua-

cia ainda outros sinistros marítimos.

No Havre tambem se fez sentir a

tempestade com extrema violencia,cau-

saude alguns sinistros dentro do porto.

De Londres dizem que o paqnete

Luccnia chegara de New-York a Que-

enstowu após uma viaguem em que,

por causa da tempestade, teve a bordo

12 passageiros feridos. Um passagei-

ro que diz ter feito 9-1 vezes. aquella

viagem, conta que nunca Vira uma

tempestade tão violenta.

Sinistro nutritimo. -

Um despacho da Corunha diz que nor

baixos de Meigide se perdeu o vapos

francez Saint-Paul, procedente de Lis-

boa. Salvaram-se os tripulantes e um

passageiro que ia a bordo. O vapor

perdeu-se totalmente.

Os assassinos de E

rnín-pachá. - Communicam do

Estado do Congo que na tomada de

Kirundú pelo major belga Ponthier,

este tomou grande numero de presio-

neiros, entre outros Said, um dos as-

sassinos de Emin-Pachá. Julgado em

conselho de guerra, foi condemnado a

morte e fuzilado. O major Pouthier en-

controu no campo dos arabes muitas

cartas que confirmam os pormenores

que démos em tempo sobre a morte

de Emiu.

Nas ilhas de I-Ifuvni.

- O despacho recebido em Washin-

gton do ministro dos Estados-Unidos

em Honolulu, diz que a rainha Lilia-

kalani já se acha outra vez occupan-

do o seu throno das ilhas do Hawai,

de que tinha sido deposta por uma re-

volução que em tempo noticiamos.

A linguagem dos ma-

cacos. -- O célebre professor Gar-

ner, que partiu lia alguns mezes para

a Africa occidental a fim de estudar a

linguagem dos macacos, acaba de che-

gar aLiverpool ein Companhia de dous

a

pro. Simão esperou resignado a respos

ta. Cinco minutos depois, o estalaja-

deiro esgueu-se, desintumeceu as bo-

chechas, que pareciam duas brazas, e

lançando á viuva de Anselmo um olhar

entre brutal e compassivo, perguntou

a Simão :

-- Para quantos '?

- Para dois.

-- Se a paga é adiantada. . .

Simão levou a mão á cintura, pu-

xou pela ponta da cinta, tirou d'esta

uma moeda de vinte reales, e respon-

deu apresentando-a:

- Não tenho mais; sou naufrago,

estou longe da minha patria bastantes

leguas, e hei de trabalhar para poder

lá voltar. Dê por caridade abrigo a

esta senhora, conceda-lhe um logar

diante d'esse lume, de que as mais

pessoas não fazem caso, e eu ficarei

no palheiro, na cavallariça, ou aqui

mesmo. Ç

O estalajadeiro acercou-se, pegou

na moeda que o desconhecido lhe en-

tregava, e convencido de que era bôa,

retirou-se resmungaudo.

Simão puxou uma cadeira para

junto do lume, offereceu-a a Magda-

lena e depois d'ella se sentar, appro-

ximou-lhe os pés do calôr, em segui-

n

w'I

chimpanzés, com os quaes travou va-

rias confizlencias durante a viagem. O

'professor Garner, que passou 101 dias

em uma jaula de aço que mandára

construir expressamente para viver en-

tre os macacos, lisongeia-se de ter tra-

vado relações com aquelles animaes e

pretende que já. não têem segredospaí

ra elle tanto a linguagem como oa ges-

tos dos macacos.

A. lOGOanÇâO a. pé.-

Dspois de muitos annos_ de estudo so-

bre a marcha humana, M. de Raoni,

capitão do 35.° de artilheria franceza,

começa a dar publicidade a trabalhos

praticos e exercicios a pé. Assim elle

já conseguiu que 12 soldados fizessem

uma marcha de 9 kilometres, sem pa-

rar, em 55 minutos. M. de Raoul ob-

serva que ha mais de uma maneira de

correr e de marchar. A dos campone

zes, e sobretudo dos montanhezes, den-

lhe particularmente na vista. Notou el-

le que estes ultimos projectam o alto

do corpo para a frente; o seu passo, pe

sado é mais longo, mais seguro; e é fa-

cil de reconhecer que, sem exforço al-

gum apparente, elles ganham terreno

sobre qualquer caminheiro vulgar; el-

les correm mesmo sem se fatigarem, o

corpo muito pendido para a frente, as

articulações meio-flexíveis; dir-se-hia

que estão continuamente em equilibrio

instavel e que vão a todo o momento

cahir para diante. Esta maneira de an-

dar ou de correr, como a experiencia

lhe tem demonstrado, offerece grandes

vantagens, e com ella .ll. de Raoul jul-

ga que facilmente se po ler-á fazer de

qualquer de nós um excellente corredor.

Barris de nem-O genio

inventivo do homem, vae sempre alar-

gando a sua esphera. Acabam de fa-

bricar-se barris de aço para com mais

segurança ser conduzido o petroleo.

São feitos dc duas partes eguaes, em

fôrmas, emquanto o aço está. quente e

essas metade são depois unidas por

meio de electricidade.

O sino da. pan-Um jor-

nal russo acaba. de tomar a iniciativa

de uma snbscripção, afim de offerecer

á França um _sino gigantesco. Este

sino, sobre o qual serão gravadas as

palaVras: Toulon-Cronstadt, terá o no-

me de sino do paz. Custa etc sino dois

milhões de rublos; e, por uma delica-

da attenção,sera expedido directamente

de Cronstadt em um navio cspccial,evi-

tando assim passar por terras allemãs.

.+-

lJll lllllllütl ENVENENÂDOR

A proposito do que se está pas-

sando no Porto o Commercio de Por-

tugal escreve:

O caso Urbino, que está desper-

tando tanto a attenção publica, justi-

fica a recordação de um outro medico

envenenador, que ha 29 annos tani-

bem deu que fallar em toda a França. A

sua historia resume-se no que se segue:

'E

Conrty de La Pommerais, que nas-

ceu cm Loiret em 1830, e morreu no

cadafalso, em Paris, a 9 de junho de

1864. pertencia a uma nobre familia,

e seu pac, que era medico, fez com que

elle seguisse a mesma carreira. Ed-

mundo de La Pommerais formou-se

em Paris em 1854 e ahi fixou a sua

residencia. Cheio de vaidade e dese-

jando ardentemente alcançar fortuna

e honras, não teve pejo de se servir

doa meios mais vis para as conseguir.

La Poniznerais começou por se fa-

zer passar por conde e enviou ao papa

uma supplica para obter a cruz de S.

Silvestred'c usando que arranjaria mais

facilmente clientella seguindo a medi-

cina llOalHÚ ipathica, fez-se llOln(B)pt\-

tha, estabelecendo um consultorio na

rua de Vermeuil, comprando a clinica

do doutor Gastier. Foi tambem um dos

administradores de certa sociedade fun-

dada por um aventureiro para a ex-

ploração de um estabelecimento de ba-

nhos e jogo em Monaco. Apezar de to-

dos os seus esforços e de jogar forte-

mente na bolsa, La Pommerais não via

meio de roalisar os seus sonhos. O

acaso fez com que elle um dia encon-

trasse n'um omnibus madame Dubizy,

viuva de um medico, que ia com Clo-

tilde, sua filha. O medico entabolando

conversação com estas senhoras, des-

cobriu que Clotilde tinha um dote de

140:000 a 150:000 francos e resolveu

desposal a. Vencidos os primeiros obs-

taculos que madame Dubizy tinha le-

vantado a esta união, realison-se o ca-

samento em agosto de 1861. Descon-

fiando de seu futuro genro, por infor-

mações que tinha obtido de um dos

amigos d'elle, madame Dubizy exigiu

que o regimeu adoptado para os espo-

sos fosse o da separação de bens, o

que era absolutamente contrario ao

plano do noivo, por isso que d'este

modo não poderia dispôr da fortuna

da mulher. Dois mezes depois do ca-

samento, La Prommerais comprou na

pharmacia Ménier, Og,50 de digitali~

na. N'um jantar a que elle assistia, a

M

da sentou-se elle no chão, com as mãos

cruzadas nos joelhos e o olhar sempre

triste e aniortecido. Assim se conser-

vou mais de uma hora.

Os militares, que eram quatro, ti-

nham -interrompido o jogo para obser-

varem Magdalena, cujos olhos estavam

banhados em pranto.

O hospedeiro voltou a chaminé, e

ao mesmo tempo que escumava uma

grande panella que fervia ao lume,

dirigiu de novo a palavra a Simão:

- Onde naufragaste ?

-- Não sei - respondeu o marítimo.

Ouvindo isto, o estalajadeiro olhou

para os militares, dizendo. com ironia:

_- E singular.

Os militares viram n'isto um pre-

texto para examinar-em mais de perto

o marinheiro, e abandonaram a meza

de jogo.

- Então não abes o sitio do nau-

fragio ?- tornou a perguntar o esta-

lajadeiro, agitando a escumadeira que

tinha na mão.- E de estranhar essa

resposta n'um homem que segundo as

apparencias, é marinheiro.

- Pois ignore-o

Simão parecia resolvido a evitar

qualquer pergunta.

admiravcl_ l- exclamou um I
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   sogra,que até“e'ntão tinha gosado w '

prescripções não eram_ seguidas, por

isso que La Pommerais , é que dirigia

o tratamento. Na noite de 9 para 10

de outubro do anno de 1861, fez com

que a sogra tomasse 0g,10 de digita-

lina, Og,25 de bydrochlorato de mor-

phina, e a doente morreu no dia se-

guinte d'uin ataque de cholera, na opi-

nião'do genro. Apenas isto succedeu,

La Pommerais apoderou-se de todos

os bens moveis de sua sogra, no valor

de 50:000 francos, oppoz-se a que se

fizesse inventar-io e dispoz á. vontade

dos titulos que tinha na sua mão. De

posse d'esta riqueza, tentou angmen-

tal-a entregando-se ao jogo de fundos,

de que não tirou proveito. A sede do

luxo, do bem estar, de ser riquíssimo,

longe de lhe diminuir, crescia. Foi en-

tão que concebeu c pôz em execução

um projecto que lhe pareceu infallivel

para satisfazer os seus desejos arden-

tes e criminosos, e que devia dar ao seu

nome a celebridade da infamia. .

Chamado como medico, em 1858,

para tratar do pintor Pauw, viu que

elle succumbiria e que não lhe seria

difficil tornar-se o amante da viuva, o

que conseguiu. Estas relações conti-

nuaram até meiado de 1861; mas o

seu casamento com Clotilde Dnbizy

tinha vindo interrompel-as. Passaram-

se dois annos depois d'este rompimen-

to e La Pommerais recusam-se, apesar

dos pedidos da sua antiga amante, a

ir vêr os filhos d'ella, que estavam

doentes. Em junho de 1863, La Pom-

merais foi a casa de madame de Pauw.

Para explicar a sua brusca visita, dis-

se que lhe levava o meio de garantir

o futuro de seus filhos. Sómentc, disse

elle, é necessario guardar o mais com-

pleto silencio e evitar cuidadosamente

que qualquer pessoa saiba d'este se-

gredo. N'este primeiro dia La Pomme-

rais limitou-se a accrescentar que se

tratava d'nm seguro de vida.

As relações foram de novo reata-

das e o medico propoz a madame de

Pauw, a seguinte combinação: ella se-

gurava a vida em 550:000 francos,

exigidos ua occasião de sua morte; La

Ponnnerais encarregar-se-hia do paga-

mento das primeiras prestações e ella

transferir-lhe-hia o beneficio dos con-

tractos. Mas, como a operação, feita

n'estes termos, não apresentava ne-

nhuma vantagem para madame de

Pauw, nem para seus filhos, La Pom-

merais accrescenton que havia um meio

de tirar d'este negocio um producto

quasi immediato. Pouco depois do se-

guro estar feito, madame de Pauw, si-

mularia uma doença de maneira a fa-

zer acreditar as companhias de segu-

ros que estava prestes a morrer. As

companhias ver-se-hiam embaraçadas

por supporem que a doente morreria

em pouco tempo; elle propôr-lhes-hia

então que os contractos fossem annul-

lados em troca de uma renda vitalicia

de 6:000 francos a contar do 1.°de

janeiro. Elle dividiria este rendimento

com a viuva e graças ao seu estrata-

gema, ella viveria com bastantes meios.

Madame de PauW, que tinha uma gran-

de paixão pelo amante, e não descon-

liando qual o verdadeiro fim, confiou

n'elle cegamente e den-lhe poderes para

arranjar tudo como desejasse.

Lu Pommerais, por intermedia de

um corrector chamado Desmidt, e ser-

vindo se do seu falso titulo de conde,

fez com que tudo se preparasse como

queria. Depois” de ter combinado as

coisas de modo que o seu plano não

falhasse, fez para maior segurança,

com que madame de Pamv assignasse

nm certificado pelo qualella lhe trans-

feriu. os seguros no valor de 550:000

francos, isto para evitar que os herdei-

"os oodessem reclamar. Emfim, para

°~--mnlidmlcs. conse-

e - _

testamento, em que u ...-.'

universal herdeiro.

Possuidor de todos os documentos

e transferencias, La Pommerais, para

não pagar cada anno as primeiras pres-

tações, 8:840 francos, o que era supe-

rior ás suas posses, e para apanhar os

550:000 francos pelos quaes elle tão

ardentemente suSpirava, tinha apenas

um meio: matar madame de Pauw.

Lembrou-lhe então que era preciso

que ella se fingisse doente. Em setem-

bro dizia ella ter dado uma queda na

escada e que depois d'isso sentia muito

fortes dores de estomago, e para que

tudo fosse acreditado consultou varios

medicos, não seguindo, claro está, o

tratamento prescripto. Chegou o mez

de novembro, e como madame de Pautv

continuasse de perfeita saude, La Pom-

merais aconselhou-a a que se fingisse

mais doente, que guardasse o leito,

para que os medicos das companhias

de seguros a fossem ver, e que elle lhe

faria _tomar guanuer coisa para se mos-

trar agitada.

_m_

militar fitando olhar insistente em Ma-

gdalena.

-- Mas fizeste uma excellente pes-

'ca l- disse outro em tom de mofa.

Nos olhos de Simão brilhou um

relampago de ira.

- Sou um pobre naufrago - res-

pondeu elle - não importuno pessoa

alguma, e supplico-lhes que respei-

tem a minha desgraça.

Os militares afastaram-se um pon-

co, e começaram a consultar-se reci-

procamente, rindo e mirando lasciva-

mente a infeliz.

Magdalena continuava chorando

a morte de seu filho, conservando a

cabeça pendida para o seio. Simão

contemplava a. A dôr immensa da

pobre mãe fazia-o com prehender qua".

to era difiicil a missão que acceítám,

Agora sosinha na terra, não tinha outro

amparo senão o que elle lhe podesse

offerecer, _ nem mais protecção do que

a proveniente da sua amisade e do

seu trabalho. Simão tinha fé na Pro-

videncia e acreditava que o capitão

Anselmo lhe agradeceria do céu aquel.

la boa acção, '

(Continua.)

pre' a melhor saude, sentiu-sc “m'liitQ ,

incommodada com vomitos. Fund¡

chamados dois medicos mas as' nani

E
a
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J?" tar o segredo, de que se tratava, ás

_ ;suas mais intimas amigas, 'chegando

-* _Êmesmo a escrever cartas ein que dizia:

5 _, é . ?A sar dos_ medicos me acharem mui-

n' 'to oente,-sinto-me perfeitamente boa.

Tenho esperança de ainda vir a ter

3:000 francos de renda, o que será a

felicidade de meus filhos..

' No dia seguinte á visita que ella

teve d'algumas das suas visinhas cami-

gas, La Pommerais deu-lhe o liquido

O que a devia agitar, e á noite ella sen-

tiu-se muitissimo iucommodada com

vomitos e grandes dores. No dia im-

mediato La Pommerais, disse-lhe que

nquillo fôra um pequeno ataque de cho-

]erina e que ficaria restabelecida den-

tro de 24 horas; mas o seu estado ag-

gravou-se cada vez mais, e depois de

repetidas visitas de La Pommerais,

madame de Pauw, morreu, na norte de

16 de novembro.

La Pommerais, subia a escada da

madame de Pauw, quando esta exhala-

'Z va o ultimo suspiro, e quando soube a

noticia apenas quiz verificar se estava

' bem morta. . . _

Tal era a impaciencia com que es-

tava La Pommerais, de receber esses

infamantes 550:000 francos, comple-

mento do seu crime, que, logo depois

do fallecimento de madame de Pauw,

escreveu ás companhias convidando-as

a habilitarem-se com o capital sufli-

ciente para lhe pagar os seguros.

A morte inesperada de madame de

Pauw, impressionou o mais vivamen-

te possivil todas as pessoas que com

ella se davam, e seu cunhado, posto ao

facto do que se tinha passado e sabe-

* dorentão de que especie era La Pom-

merais, deu parte ás auetoridades de

que, segundo todas as probabilidades,

a cunhada tinha sido euvenenada por

aquelle medico.. _ _

A autopsia do cadaver fo¡ feita pe-

lo dr. Tardieu, que disse que madame

Pauw, não tinha dado a tal queda, que

se attribuia a sua morte, não tinha mes-

mo o menor vestigio de lesão ou doen-

ça, e encontrou nas materias vomita-

das a existencia de um veneno energi-

co, que, segundo os effeitos produzidos

devia ser a digitaliua.

Em seguida a este exame, e ouvi-

das as testemunhas, procedeu-seauma

busca em casa de La Pommcrais, on-

de se encontrou uma quantidade con-

sideravel de venenos de todas as espe-

cies, existindo entre-elleshm frasco de

duas grammas de digitallna, que con-

tinha ainda Og,lõ. As eXplicações da-

das por La Pommerais foram tão pou-

co plausíveis, que a justiça mandou-o

logo prender.

Relembrou-se então a morte de

madame ,de Dubizy, e foi _dada ordem

para se proceder á sua antopsia.

O dr. 'Pardieu, encarregado de a

fazer, declarou que os principaeg or-

gãos estavam n'um estado _talde con-

servação, que se tornava diflicil expli-

car a morte por uma causa natural.

Em consequencia d'isto, a 9' de maio

de 1864, Courty de La Pommerais, foi

julgado pelo duplo crime de ter assas-

sinado a sogra e madame de PauW. O

julgamento durou nove dias.

Apesar de todos os esforços einpre.

gados por M. Lacliaud,_advogado do

réo, para provar asua ineulpabilida-

de, o jury pronunciou, a 17 de março,

um veredictum negativo, relativamen-

te ao envenenamento de madame de

Dubizy, mas afiirmativo e sem cir_

cumstancias attenuantes quanto ao pra-

ticado na pessoa de madame de Pauw.

La Pommerais foi condemnado á

pena capital, em virtude da delibera-

ção do jury. Ouvindo lêr a sua sen-

tença, o condemnado córou ligeiramen-

te, levantou-se a custo e com voz fra-

ca e mal articulada, pronunciou estas

palavras: :Estou innocente, juro». Foi

'“ *J " .'*cfz'wm- '1 dia 9 de ,lu-

.n
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Dom Augusto Eduardo Nunes, por mercê

de Deus e da Santa Sé Apostolica, Arce-

bispo Metropclitano d'Evora, do Conse-

lho de S. M. F., Par do Reino, Doutor

na Sagrada Theologia pela Universidade

de Coimbra, etc.

Ao nosso ILLUSTRISSIMO CABIDO,

REVERENDOS ritaoenos n sseeaoorss E

s 'rouos os mas n'ssrs :vossa

ARCHIDIOCESE

Saude, Paz e Benção em Jesus Christo

Nosso Senhor e Salvador

É*

dama .de Pauw, qlie deide 12 de lar, diz a Sabedoria Eterna: Tempus

@lembro não sabia, nâo-¡poude oecul- tecendz' et tempus loquendi.

Quando o fogo violento da paixão

escandesce os corações, e o fumo que

d'elle se evola turva os intendimentos,

é perigoso, ou ao menos inutil fallar.

O homem apaixonado não presta docil

ouvido s linguagem da razão: Ubi att-

dítus 'non est, non (afiliadas serwmonem.

Por este motivo, temo-nos abstido

até hoje de vos fallar, amados Coope-

radores e Filhos em Jesus Christo,das

deploraveis occorrencias que sobresal-

taram a população d'Evora, pelos fins

de setembro e principios de outubro

ultimos. -No meio da agitação febril

que um sôpro funesto do espirito re-

volucionarío levantou quasi a subitas

u'esta cidade pacífica e ordeira, balda-

do seria o intento de fazer sobresahir

ao bramido da procella a voz do bom

senso; e qualquer palavra, por mais

cordata e bem intencionada que fosse,

seria quiçá tomada á conta de impru-

dente provocação.

Agora porém, que os animes, se-

gundo julgamos, estão mais serenos e

tranquillos, agora que a reflexão ju-

diciosa deve ter substituido o tumul-

tuoso desvario, cremos chegada a op-

portunidade de fallar. A

Temos para nós que fallando cum-

primos a nossa missão e obtemperà-

mos ao nosso dever. _

Ha occasiões em que o silencio se

converte de prudencia em cobardia.

Se se tractasse apenas de aggravos

pesoaes, talvez continuassemos silen

ciosos, aguardando com paciencia que

tarde ou cêdo o Juiz Infallivel, que

preseruta os corações, fizesse resplan-

decer a verdade e triumphar a justiça.

Tracta-se, porém, de uma coisa,

mais alta e mais sancta, mais veneran-

dae inviolavel que a nossa humilde

pessoa; tracta-se dos direitos sagrados

da Egreja, que nos cumpre sustentar;

tracta-se do livre exercicio da altisai-

ma missão de que, com quanto sem

merecimento proprio, estamos revesti-

do, e que temos indeelinavel obrigação

de resguardar do quaesquer vexações

e prepotencias; traota-se do principio

da auctoridade ecclesiastica, de que

somos uma personificação, tracta-se da

nossa dignidade espiritual de Bispo

Catholico, de que devemos ser estre-

nuo defensor. Urge pois fallar.

Erguemos a nossa voz de Pastor;

e esperamos que a grei fiel eonfiada

pelo Espirito Sancto, á nossa sollici-

tude, attenderá docilmente a nosssas

palavras. .

Falaremos sem receio, mas sem

acrimonia; sem fraqueza,mas sem odio

ou recentimento contra quem quer que

seja. Oxalá que a expressão não des-

tôe da serenidade que está. em nosso

animo, embora seja vehemente a dôr

que nos punge e pungirá sempre o eo-

ração. As amarguras da hora presente

não oblitteram de nossa memoria as

muitas e valiosas demonstrações de

respeito e affeição que recebemos, du-

rante muito tempo, do clero e dos fieis

d'este Arcebispado.

Ha pouco mais de tres annos, ao

tomarmos posse da nossa cadeira Ar-

ehiepiscOpal, recebemos, com grande

consolação e reconhecimento, de todos

os pontos da Archidiocese, e em parti-

cular da Metropole, as mais esponta..

neas e significativas provas de sym-

pahia e consideração, que traduziam

a união que estreitava a gre: ao seu

Pastor. Porque se pretende agora es-

pedaçar estes laços ? Porque se tenta

separar de nós, os corações de nossos

amados filhos? Porque se'ergue con-

tra nós, uma lucta tão portiada e vio-

lenta? Que fizemos para transmudarem

assim em malquerenças, os aHectos e

em apodos os louvores? Qual foi o nos-

so crime? De que é que somos aeeusa-

dos? De sermos reacet'onario e jesuíta.

São muito vagos, muito elastieos

estes termos: é mister eselarecel-os.

Se se pretende por elles iusinuar

que impugnamos as liberdades publi-

cas e as garantias do systema consti-

tucional, que somos adverso ás insti-'

tuições politicas que regem o paiz,que

contrariamos os legítimos progressos e

a prosperidade temporal da nossa pa-

tria, que prégamos doutrinas dissol-

ventes e attentatorias contra a socie-

dade domestica e civil, que somos fau-

tor do absolutismo e da oppressão do

povo, que desejariamos ver restabele-

cidos os autos de fé e os earceres da

Inquisição; repellimos energicamente

Ha tempo de calar e tempo de fal- taes epithetos e taes insinuaçõeso que

declaramos completamente falsas e iu-

justas. A Religião Santíssima, de que

somos sacerdote, a egreja catholica de

que somos ministro, não tem por uni-

co alvo a felicidade espiritual e a sal-

vação eterna de seus filhos: quanto em

sua esphera cabe, deseja procura, pro-

teje e promove a genuína liberdade, o

legítimo progresso, a verdadeira civi-

lisação, a solida prosperidade tempo-

ral dos individuos e dos povos. A his-

toria de dezenove seculos attesta bri-

lhantemente esta verdade. Corfirmam-

a os factos contemporaneos. Leiam-se

as aureas eueyelicas do immortal Pon.

tifice que ora preside á Santa Egreja,

d'esse eminente sabio, a quem os mes-

mos adversarios admiram e os proprios

inimigos veneram; e ver-se-ha como

Leão XIII aponta aos individuos, ás fa-

milias e aos estados o caminho da or-

dem e da paz, da justiça e da morali-

dade, do respeito a todos os direitos e

do cumprimento de todos os deveres,

fundamentos indispensaveis da pros-

peridade particular e publica. Não de-

vem estar ainda apagados de todo os

eecos da palavra pontiñcia, que se er-

gueu em prol das classes operarias, e

mostrou luculcntamente a melhor solu-

ção da questão social, que im pende,

como um perigo e uma ameaça cous-

tante, sobre as nações modernas. Não

deve estar ainda esquecida a recom-

mendação que o Santo Padre, fez aos

eatholicos francezes de respeitarem e

acceitarem as instituições existentes,

apezar de serem republicanas. Nós es-

tamos eom o Papa; queremos a ordem

sem oppressão, e a liberdade sem ex-

cessos; queremos o respeito ás leis e ás

auctoridades, mas desadoramos a ty-

rannia e o despotismo; amamos a pa-

tria, que dessjamos ver livre e inde-

pendente, grande e gloriosa. Será isto

ser reaccionarlo e jesuíta.?

Se porém com estas expressões se

quer significar que somos discípulo de

Jesus Chi-isto, que aspiramos a imitar

seus sublimes exemplos e seguir seus

sanctlsslmos vestigios; que somos, e

queremos ser até á morte, filho obc-

diente da Egreja do Deus Vivo; que

nbraçamos com amor todas as verda-

des que ella ensina, todos os preceitos

moraes que ella impõe, todas as leis

disciplinares que ella estatue; se emfim

s'e quer dizer que acima de tudo so-

mos, e nos pezamos de ser eat/Lolico,

então aceeitamos de bom grado taes

epithetos.

Sim! Somos Bispo oatholico: temos

o dever sagrado de combater a acção

devastadora da impiedade e da des-

crença; temos a indeelinavel obrigação

de reagir contra o erro e o mal: n'es-

te sentido, somos reaccionario. Somos

ministros de Deus, somos discípulos

de Jesus Chi-isto, a quem devemos

fazer.conbecido,amado e obedecido por

todos os nossos filhos espirituaes, e

para quem devemos attrahir todos os

corações, para que Jesus em todos rei-

ne e viva plenamente (ut sit omnz'a in

omnlbus). N'este sentido- não hesita-

tamos em o affirmar, mercê do Cool-

somos jesuíta .'

E se não fossemos rcaccíonarlo e

jesuíta n'este sentido, se uãe zelasse-

mos a gloria de Deus e a salvação das

almas, se não tivessemos a peito a con-

servação, oensino, a propagação da

doutrina que Deus revelou e a Egreja

propõe; se deixassemos por Nossa iu-

curia infestar de hervas ruins o campo

do Pac Celestial, de quem Somos ge-

rente, e consentissemos indiderente

que lobos vorazos dilaniassem os cor-

deiros que temos encargo de guardar

e apasceutar,-- attraiçoariamos a Nos-

sa missão, faltariatuos ao que de Nós

exigem a Egreja e o Estado, violaria-

mos o sancto juramento que presta-

mos, quando o oleo ;sancto Nos uu-

giu a fronte, seríamos indigno do no-

me de Bispo e attrahiriamos sobre

Nós a eterna maldição.

Foi em desempenho d'estes Nossos

deveres, d'esta Nossa missão pastoral,

que auctorizámos dois sacerdotes se-

culares a ensinarem em uma capella

publica d'esta cidade a doutrina chris-

tã ás ereanças. Não pertencem ellos a

nenhuma Ordem religiosa ou instituto

regular; não são jesuítas ( na accepção

propria), não sãoji'ades; teem ambos

eolloeação official, como é bem notorio

em Evora. O ensino da doutrina christã

(que outra coisa não significa a pala-

vra eatechese) era inteiramente livre e

facultativo: otferecia-se a quem o qui-

zesse aproveitar, sem violencia de ne-

nhuma especie: nem as creanças eram

coagidas a irem á catechese, nem os

paes a mandál-as. E de que meios po-

deriam os catechistas ou poderiamos

Nós dispor para obrigar quem quer

que fosse? A eatechese dos Loyos, co-

mo é tambem sabido, não era uma

iustituiação que datasse de alguns dias:

estava estabelecida havia mais de um

nuno. Quando se inaugurou, pareceu

merecer as sympathias, porque teve o

auxilio de bastantes pessoas de diver-

sas classes sociaes, que subscreveram

para o fundo destinado a premios as

creanças. Estes premios, por vía de

regra, consistiam em fato, calçado e

outros objectos de utilidade,alliando-se

dieste modo as obras de misericordia

corporaes com as espirituaes, e pres-

tando-sc um serviço duplamente pro-

veitoso aos filhos do povo. _

Com vária fortuna ia progrediudo

a piedosa obra, quando inopinada-

mente começão de surgir contra ella.

clamôres de indignação, que, a breve

trecho, encontraram ecco no espirito

do povo, desvairado por suggestões

apaixonadas. Dir-se-á que esses clamô-

res eram a expressão justa da repro-

vação que mereciam as doutrinas en-

sinadas? Se isto fosse verdade, se o

ensino fôsse erroneo, se lhe faltasse a

pureza eyrthoxia, deveriam os erros

dontrinaes ser-nos' denunciados, para

corrigirmos e atalharmos, como juiz

competente que somos n'esta materia.

Não é aos seculares, de qualquer di-

gnidade c illustração que sejam, que

pertence a apreeiação da doutrina en-

sinada pelos ministros da egreja. O

leigo é simples ovelha: Donec lalcus

est, ovls vocarz' non desinz't (S. Basilio).

«Vós não sois mais que simples ove-

lhas (escrevia o inclyto S. Gregorio de

Nazianzo): não transponhaes os limi-

tes que vos são prescriptos. Não vos

compete a vós apascentardes os pasto-

res. . . Se vos antepuzerdes aos guias

a quem deverieis seguir, violar-eis aor-

dem, infringireis a obediencia, que,

como lei salutar, protege e conserva

egualmeute as coisas da terra e as do

Cém. (Orat. XVII).

E se por parte dos catechistas hou-

vesse abusos d'outra natureza, atteuta-

dos contra as leis ou contra a moral

publica, se houvesse crimes ou delic-

tos, não faltariam meios legaes de os

punir e evitar.

Que razão havia pois para oppôr

ao ensino a assuada e o insulto, á dou-

trina a violencia, á catheeese a per-

seguição ! ?

Iuvocar a liberdade de pensamen-

to e de consciencia para á força impe-

dir o ensino da doutrina christã a quem

a queria aprender, em uma cidade ea-

tholica, em uma cidade do Reino de

Portugal, do _Reino Fidelissimo, onde

a Religião Catholica Apostolica Roma- '

na, é por direito constitucional a reli-

gião do estado, seria um processo lo-

gico, um expediente correto, um cami-

nho legítimo ?. . .

Respondam todos os homens de

bom senso e juizo imparcial. Digam

todos elles de que lado está a verda-

deira com prehensão da liberdade.

Não duvidamos que, entre os Ebo-

renses, muitos, qnasi todos porventu-

ra, rcprovariam os motius e airuaças

que a cidade surprehendida presenceou

n'aquelles dias luctuosos. Fazemosjus.

.tiça ao caracter honesto, á indole or-

deira, ao criterio sensato da população

d'esta cidade, á qual são extranbos

quasi todos os que a opinião publica

indigita como principaes agitadores

do povo.

Evora, não _pode ser, não quererá

ser responsavel pelos desmandos d'al-

guns desvairados, na grande maioria

alienígenas, que, para supprimir uma

propaganda meramente doutriual, re-

correram aos meios violentos, á oppres-

são de que falsamente accusam os cha-

mados reaccionarios.

Evora, a cidade de gloriosas tra-

dições christãs, a sede episcopal fun-

dada por S. Mancio, discípulo do Sal-

vador, nobilitada com o sangue dos he-

roicos, Martyres Vicente, Sabina e

Christeta, enriquecida de tantos, tão

sumptuosos, tão importantes e admira-

veis templos, monumentos da crença

catholiea e da arte genial._ Evora, que

ostenta em poemas de pedra os teste-

munhos irrecusaveis da fé e do senti-

mento religioso de seus antigos filhos;

Evora, cuja historia aponta em aureus

paginas os nomes de tantos Prelados

maguanimos, de tantos theologos fu-
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mesas, de tantos barões benemeritos da brandas, a chuva por elias produzida

Egreja e da Patria.-não podia con- é muito mais abundai-te em ammonla-

sentir que todas estas glorias fossem

deslustradas pela hallucinação transi-

toria d'algnns amotinados.

Tal era e é a nossa convicção.

Quando se produziram os primei-

ros ymptomas de desagrado contra as

catecheses, não as suspendemos desde

logo porque tal medida equivaleria a

confessar qUe não eonfiavamos na jus-

tiça da eausa,nem na protecção das au-

etoridades, nem na sensatez do espiri-

to publico. Esperavamos que a maio-

ria dos Evorenses, fariam justiça ás

boas intenções dos cathechistas e sabe-

riam apreciar o serviço que elles esta-

vam prestando á educação relegiosa e

moral dos filhos do povo.

Se recorremos ás auctm'idades ci-

vis sollieitando providencias, tinham

estas por fim manter no templo a or-

dem e o respeito devido á casa do Se-

nhor, e assegurar aos sacerdotes a im-

muuidade a que todos os cidadãos por-

tuguezes teem direito e o livre exerci-

cio do seu ministerio.

Não pretendiamos impôr as cathe-

ceses, seria tal intento a maior das in-

sanias. Não queriamos perseguir e ve-

xar o povo. Não desejavamos que cor-

resse sequer uma gotta de sangue. Pe-

rante Deus e os homens protestamos

que só depois do facto consummado ti-

vemos conhecimento da intervenção da

força militar.

Repetimos: o nosso intuito era (lef-

fencler e não qff'cndcr; manter a liber-

dade individual, não opprimil-a; sus-

tentar direitos, não aggredir pessoas.

Sustentar direitos, dizemos; por-

que é nosso direito proprio e nosso de-

ver sacratissimo ensinar c mandar en-

sinar as verdades da fé.

A todos os pastores d'nlmas, pri-

marios e secundarios, incumbe esta

obrigação stricto; a todos se applica

a imperiosa palavra do Mestre Divino:

Decote .'

Notemos, porém, de passagem que,

sendo este um dever dos paroehos, não

é comtudo um direito exclusivo d'ellcs.

E' ofiicio commum de todos os sacer-

dotes o ensinar, mormente quando são

oOmmissionados ou delegados para o

exercerem pelo Bispo Dioceano, que é

o paroeho dos parochos. Adir-mar que

a catechese feita na egreja dos Loyos

(pertencente a uma das familias nobres

de Portugal) por dois sacerdotes auc-

torisados pelo Prelado, proprio, era

uma invasão dos direitos parochiaes,

seria a mais frizante prova de crassa

ignorancia da materia.

:(Contz'nua).

M
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INFLUENCIA nas CHUVAS NA
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As chuvas tão necessarias para o

desenvolvimento dos fructos, augmen-

to dos prados naturaes e artificiaes,

abastecimento dos nascentes e sanea-

mento das povoações, especialmente no

estio, quando este se apresenta seeco

e demasiado calmoso, podem tornar-se

egualmente prejudiciaes tanto para a

saude publica. como para os fructos

quando fóra das occasiões proprias, ou

em abundancia torrencial.

No principio de outubro, as chu-

vas constantes, predispõem as arvores

para. gelarem no inverno, o que ordi-

nariamente dá. causa e torna-se dimi-

nuta, no anno seguinte, a fecundidade

e conseguintemente a producção. Cou-

frontando o que temos lido com as oh-

servações de uma aturada experiencia,

chegamos á conclusão de que as chu-

vas, na primavera e estio, são altamen-

te vantajosas a vegetação, quando pou-

co continuadas e em quantidade mo-

derada, tornando-se damnosas quando

demoradas e frias, porque retardam a

floreseencia das arvores fruetiferas, e

lavam ou empastam o pollen das fio-

res, arrojando-as ao chão.

Sc a chuva é demasiadamente for-

te, produzida por violentas trovoadas,

que deslocam grandes massas de agua,

e acompanhada muita vez de graniso,

sempre damnoso para todas as cultu-

ras, os fructos são derrotados. as ar-

vores ficam desp'ojadas dos seus pe-

quenos ramos, as plantas herbaceas e

hortenses despedaçadas, as terras pla-

nas recalcadas e as de declive e move

diças arrastadas pela corrente, que

muitas vezes deixa a descoberto o sub-

sólo. Quando porém as trovoadas são

co de que a ordinaria, sendo, por isso,

notavelmente benefica á vegetação.

A neve ou agua congelada na at-

mosphera em pequenos cristaes, aggre-

gados uns aos outros, éde grande van-

tagem para a agricultura, porque traz

comsigo grande porção de ammoniaeo,

que auxilia a vigorisar as terras, ferti-

lisando-as de maneira a produzirem

abundantemente, destruindo tambem a

neve, muitos animaes que se oeeultam

na terra, e ainda os parasitas que se

asilam nas cascas e folhas das arvo-

res. 'A neve pode, comtudo, tornar-se

nociva para as culturas c fructos quan-

do caia fora da estação conveniente, no

fim da primavera, por exemplo, pois

que, não desgelando rapidamente, em

consequencia da baixa temperatura,

prejudica muito as arvores e plantas

nas novas folhas e rebentos; estes ca-

sos, porém, nunca se dão nos Açores e

não'são frequentes em Portugal.

Em fim, quando, durante o verão,

venham chuvas que produzam notei-

ros, etc., e que lavem as estradas e ca-

nhos publicos, arrastando o pó deve a-

proveitar-se esta agua nos campos mur-

ginaes,pois que vae vigorisar as terras,

auxiliando o desenvolvimento dos fru-

ctos. Para esta agua pluvial aproveitar

a todo ou á maior parte do campo, con-

forme a duração da enxurrada, deve

guiar-se convenientemente, pois que

assim produz o effeito diurna boa es-

trumação, ficando o terreno já prepa-

rado para a cultura do nuno seguinte.

Francisco M. Martins de Oliveira.
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O VELIIINIIO

(Fragmento)

Todos os dias, invariavelmente ao

cahir da tarde, quando o sol se ondêa

de fogo na orla do oceidente, aquelle

sympathico velhinho se vae prestar

defronte do astro no oceaso, encostado

á mulêta que lhe equilibra os passos

vacillantcs, lançando um demorado

olhar ao sol que vae esconder-se.

Como me attrahe e me commove

aquelle vulto dlancião decrépito e me-

ditativo contemplando, em extasis tão

mystico, o ultimo bruxolear de cada

dia que so escôa ?l

' Que alluvião de memorias se não

afogarão n'aquella mente arrefecida

pelos annos, dlenvolta com os pensa'-

mentos aetuaes do triste velhinho que

estou vendo?

E na realidade é bem semelhante

ao dia a vida que nós vivemos e que

depressa vamos afogar na treva do

sepulchro.

Como este dia que vae morrer nas

brumas no crepuscnlo vespertino n

vida do pobre ancião que lhe contem-

pla os lampejos derradeiros tambem

teve aurora de luz, de fogo e de ina-

tiz: teve tambem o seu zcnith no mc-

rediano da sua existencia; tem agora o

seu occaso no prezado volver dos an-

nos, que lhe cobriram do cans alvissi-

mas e rugas bem profundas o seu ros-

to maeilento, outr'ora rosado e freseo.

E quem sabe se o meigo velhinho

que d'aqni estou vendo ainda, ainda

prézo no magnetismo do ugonisar do

dia, não passará agora pela mente, em

procissão de espectros, saudosos e sem-

pre queridos, os seus sonhos mais ar-

dentes de rapaz, a madrugada inteira

do seu viver já. ido ?

Talvez lhe lembrem os carinhos

materuaes nn sua infancia recebidos e

elle busque vêr no poente, entre os fo-

gos do astro-rei submerso além dos

montes, a imagem bemdita e doce da

mãe que lhe morreu: talvez o pensa-

mento lhc revôe para esse vulto de mu-

lher, sempre percgrina ao coração, que

lhe abriu pela primeira vez na sua al-

ma juvenil o paraizo do amor; e elle

procure, ajudado pela phantasia, esbo-

çar na penumbra que o rodeia esse

typo encantador quasi apagado na sua

memoria: talvez lhe lembre o filho que

o ceu lhe arrebatou ainda pequenino,

tão cheio para elle de graça e de ter-

nura, e tente vêr no azul, acima dos

reverberos dos slralus do poente, al-

guma estrella que se pareça ao doce

olhar d'esse anjo, que a morte lhe le-

Vou: talvez, emfim, que o pobre velho,

abarcaudoa mocidade n'um jacto de

luz, sepulte com o sol, velado já nos

cômoros da serra convisinha, as ulti-

mas illusões da sua vida gasta e espe-

re a noite do mausoleu para renascer

aos fogos da eternidade; como o dia

que vae extinguir-se na treva que se

approxima hade renascer n'outro ho-

risonte durante u. noite que nos cobrir.

Como és sympathieo c cheio de

poesia, ó triste eneanecido, quando o

teu olhar mergulha nos clarões do oc-

cidente, qual ave futigada a contem-

plar na lympha d'arroio erystallino o

retrato do seu vulto, a ella fugitivo!

(Continua.)

_ .PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

TRA as influencias

    

  

pernieiosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

, 'dispensavel adoptar para

' a toiletc diaria

0 CREME SlMÕN'

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção efiicaz e benefiea é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

rliatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grangc-Bateliere,

Paris.
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PORTO

A. Fabrica. de Fund¡-

ção do ()nr0, fundada em 18“

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director c gerente, que foi pre-

miada com as primeiros medalhas na

deposição industrial port-ucnsc de 1861,

sendo uma por distincção; com a meda-

lha de prata na (imposição agricola de

Braga em 1863; cem a medalha (le

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1861,' com o diploma de meríto mt

expusição Universal de Viamao d'Aus-

iria. em 187o', c cam a medalha de 3.“

classe da Associação Nacional, Agri-

cola, illaanacturc-im c Covm-mercial de

Paríz em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente augmentada com impor-

tautes machiuas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a construcção de machines e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até á força de 200 cnvallos,

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machines de destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'ontubro de 1893.
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M carro de 4 rodas, com tolde de

verniz da Russia, com 4 logares

dentro e dois fora. com 2 cade¡ "as,

uma atraz c outra adiante, cons-

truido ha pouco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimarães, de Pardo-

lhas, concelho de Estarreja.

VÊNDE-SE

*MA grande porção de, madeira

U de eucalipto já serviria, e bem

assim algumas portas e caixilhos

para jancllu já usados. Quem pre-

tender l'alle com o mestre d'obras

Antonio de Sousa, _que está. encar-

regado da venda.

    

CANCIONEHNI DE lllÍSltllS l'fll'l'LtlllllS

PARA PIANO E CANTO

por

 

Cesar dus Neves e Gualdiuo (lc Campos

Sumiuurio do l." hisciculoz-nns melodias por-

tugucznsu- pl'ulugo por 'l'hcuplnlo llrngu; «O lavra-

dor du ur:ulu,n lauda rcligiom; -Cunçzio do figueira!"

lrfvllJIltlUl'Eslfil, com uma lrmlurção por Antlicro do

Quental; utlzmna verde-,u chuta de llruga: «Então és

o meu amem dcscuutc de Amarante; ntlh que sulc-

ro!n chorcographica de Penacova.

Preço do lnsciculu de lti paginas, para os as›i-

gnuutcs, 200 reis; ai ulso "ttltl reis.

Emprcza cultura Cesar, Campos th (2.“ rua da

Fabrica, 80, Porto.

A' wndu um todas as livrarias c armazcns dc

musica.
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Paornamo Ns sessão DE 14 DE FEVEREIRO

Sr. presidente: separado ha mais do doze annos do cor

po legislativo, é possivel que na discuSsão empregue algum

termo pouco parlamentar: se assim acontecer, rogo a v. exfm,

peço aos mais collcgas me façam a justiça de acreditar, que

só invotuntariamente eu poderei proferir alguma expressão,

em que apparcça a menor falta ao respeito que consagro a v.

ex.“ja, e ao decoro d'esta camara., onde só deve reinar a mais

placida discussão, c a mais escrupulosa decencia (muitos

apoiados).

Durante esta memorach discussão, graves accusações

tem resoado n'esta sala, e algumas se me tem dirigido, as

quaos cumpre-me responder. São elias - Decreto dos fusilu-

mentos-Golpe de estado e reacção de 6 de outubro-Suspen-

são das garantias-Proclamação de 6 do outubro _Omissão

de um manifesto _Revolta dos marechaes--Creação e duração

dos batalhões-Capitulação de Torres Vedras -lda dos pri-

sioneiros para a Africa-Ataque das linhas do Sul do Porto.

Deixarei a revolta dos marchacs para. o fim, e nos outros se-

guirei a ordem chronologica.

Sr. presidente, no mundo physico como no moral, os

objectos e os factos que se nos apresentam, nunca são igual-

mente considerados pelos individuos, que os observam, ainda

quando despidos de todos os preconceitos; mas os factos con-

siderados em relação s politica, e olhados através do prisma

das pareialidadea, produzem ,sempre impressões oppostas nos

individuos do opiniões diversas, e por conscienciosas que so-

jam, formam a respeito dos mesmos factos opiniões diff-cren-

tes. Peço aos D. Pares, quo se sentam do outro lado da ca-

mara, que attribuam unicamente a esta causa a differença,

que encontrarão no modo como encararam os factos de 6 de

outubro, e aquelle pelo qual eu então os julguei, e ainda hoje

os considero. ,

Completamente estranho á politica interna do psiz des-

oommandante da 4.a divisão militar, com a cópia de uma pro-

clamação feita pelos sectarios de D. Miguel, e da acta de uma

eleição que os mesmos sectarios fizeram no dia. 23 de junho

em Villa Chã. Por esta. occasião dizia o mesmo Barão do Al-

margem, que os povos do concelho de Prado, tinham liido á.

Freguezia de Palmeira, com as armar na mão, exigir do ren-

dciro do subsidio littorario addicional, as quantias que haviam

pago¡ e que este facto, e outros, mostravam que não era pos-

sivel conter os povos, e sustentar as instituições, sem o apoio

de uma força respeitavel.

O visconde de Alcobaça, commandaute da 3.“ divisão

militar, em ofiicio de 3 de julho do 1846, diz que o Barão do

Almargem, eommandante da 4.' divisão militar, lhe partici-

pdra haver apparecido na freguezia das Neves, districto ad-

ministrativo do Vianna, uma guerrilha. de 30 homens bem

armados e equipados, dando vivas a D. Miguel.

O visconde de Alcobaça, commandante da 3." divisão

militar, diz em ofiicio de 7 do julho de 184-6, que, por parti-

cipações que recebera, sabia que os revoltosos que em nume-

ro de 200 haviam apparecido nas aldêas de Deão, e Dcucris-

te, na margem esquerda do Lima, tinham sido batidos o dis-

porsados nas montanhas proximas a estas duas aldêusm

E prosegui'zL-Agora passarei a lêr o que respeita ao

ministerio do sr. V. do Sai da Bandeira.

(O Barão de Almargom, commandauto da 4.“ divisão

militar, em_ ofiicio de 6 de agosto de 1846, diz que lhe cous-

ts achar-se em Murça o general miguelista Mac-Donald.

Em annuncio telegraphico, communicava o commaudan-

te da sub-divisão militar de Coimbra em dada do 'l do agos-

to do 1846, que cs miguelistas forneciam se de munições de

guerra.

O visconde de Alcobaça, eommaudanto da 3." divisão

militar, em ofiicio de 8 de agosto de 184.6, diz que em varios

concelhos no districto da divisão a seu cargo, tinham sppa-

reeido guerrilhas miguelistas'.

Dito-em oñicio de 13 dc agosto dc 1846 envia cópia

de um ofiicio do governador militar interino de Aveiro, em

signatários. Começam as assignaturas pelo presidente da jun-

ta do Porto e acabam pelo redactor da Revolução de Setent-

bro, que se declarou na mesma folha como redactor do Es-

pectro, do Espectro que pediu muitas vezes a cabeça do che-

fe do Estado!

Um dos jornaes contemporaueos o Estandarte pintou

com apropriadas côrcs, o que era o Espectro. Copiamos pois

tambem as suas palavras para quo o publico avalie na severa

imparcialidade do seu juizo o que significa uma aeeusução, que

saho do tues orgãos.

E' inutil o fingimento, senhores! Ninguem vos acredita.

lloutcm cvírcwcrut--vos as faces de vergonha por ter-des de ro-

ferlr á. Soberana escamlulos, que arripiavam as faces dos Ulr-

tuosos c honestos cidadãos! Mas perguntar-veshemos: não ora

essa a .Soberana, cuja cabeça prctcnrlicis esmagar d'encontro

aos degraus do throno? Não era ella a Rainha quo fulmina-

vcis como anathcma da vossa implacavel vingança¡ Rospon'_

dci-nos, que muito desejamos ouvir-vos: e para ciel/tor expli-1

carch a contradicção flagrante, cm quo tendes caido, vamos

repetir (ainda que repugua similhante tai-ch) algumas pala-

vras, quo, não hu. muito, profcriois em relação ao supremo

chefe do estado.

«Esto vampiro quer mais sangue; é a paga que este ti-

gro da ao povo infeliz que lho deu um throno.

Povo portugues! Tu nada lucras em couscrvares no teu

seio esta vibora, ou ella lia-do respeitar os tous direitos, ou

então quo tenha a sorte de Luiz XVl: este porém foi menos

culpado!

Povo portuguczl A's armas! Senão semisfusilado ou do-

portado. Viva Portugal! A's armas! E soja. o novo grito do

guorru: Viva D. Pedro Vl»

Esta. invocação, digamolo de passagem, prova tambem

quanto e nobre e desintcrcssudo um dos pth da patria, si-

guatario do vosso requerimento!

Quoreis que vejamos impossiveis a urdidura de planos

tenebrosos; que dêmos credito aos hypoeritas, e aos falsarios¡

e que esperemos que tenhaes cavadc o precipício para nos lan-
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Aveiro, 20 de novembro de 1893.

José dos Santos Gannsellas à:: Filhg.

 

GRANREIIOTEL \ORGA-
FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inauoural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em mew

redonda ou separada.

O Grande Iiotel Vouga, em todas estas condicçõeã.

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus freguezesa 851'

rantia que nenhum outro offerece tanto aqui como lá fóra. Por todas es-

tas razões, que são na verdade extraordinarias, o Grande Hotel

'Vouga deve ser de preferencia procurado por todos, e ass¡m o es-

pera o seu proprietario,_que se nao poupa a exforços para eleval-o á al-

tura em que se encontra.

GRANDES DESCONTOS

PARA R153VENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

COMPANHIA VICTORIA

Rua. das Janellas Ven-des

FUNDAS. NACIONAES E ESTRANGEIRAS

arrumo rrixrm nt tem

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun.

das para creanças,curaudo-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas d'esta casa c o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos unlbelicaese.

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa

dos estes apparelhos e fundns é bem conhecido dos eat.mol

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recem-

mandam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugaeza. viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fandas com perfeição, e satisfazendo aos que sofi'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

egual genero que ha na mesma rua. e cujos proprietarios foram meus ofñciues.

Antonio Teixeira da Motta.

618

çarmos n'elle espontaneamente! Engauacs-vos. Se clesappro-

vamos a marcha do gabinete de 18 de junho, fazemol-o no

goso d'um direito, que ninguem póde negar-nos, e no cumpri-

mento d'um dever, que não sabemos preterir. Para. elle, so-

mos por tento epposição legal; para vós, inimigos irreconci-

liaveis. Temos armas para combater-vos, e um 'milhão de ja-

ctos indeooroses para vos lançar em rosto, sempre que d'elles

queiraes mostrar-vos esquecidos.

--rrWêãêtêâs -*

Nim naun
osÉ nos SANTOS GAMELLAS a FILHO, retirando da vida commer-

cial, liquidam todos os generos que tem no seu estabelecimento e que con-

stam do seguinte:

Grande quantidade de vinhos finos naoiouaes e estrangeiros, cognacs,

licôres, genebra, champagne, aguardente de canoa, cervejas nacionaes e es-

trangeiras, variadissimas qualidades de conservas, bolachas, doces, maesas e

farinhas para sôpa e doce, pássas de Malaga, eartonageus para amendoas,

chás, café, arroz, assucares e muitissimos outros artigos que seria impossivel

mnumerar.

, Tambem se vende a armação do estabelecimento e todos os seus per-

tences, assim como se alluga a loja, casa e armazene, a principiar em 1 de

janeiro de 1894.

Avisamos todas as pessoas com quem têmos transacções, a apresenta-

rem-nos as suas contas até 15 de dezembro, para serem devidamente pagas;

e avisamos todos os nossos devedores para nos pagarem as suas contas, até

ao mesmo dia 12 de dezembro, sob pena de serem obrigados judicialmente,

ou as dívidas serem vendidas em praça.

PEÉGÊFARA
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poucos dias ubrangeria toda a província do Traz-os-Montos.

Quo bia apparecendo povo armado em volta da praça do

Chaves, dizendo que em breve a sitiariam.

O Barão do Almargem, commandanto da 4.“ divisão

militar, em ofiicio de 24 de _junho de 1846, dizia que os agi-

tadoros continuavam a. fascinar os povos para se rovoltarem

a favor de D. Miguel.

O visconde de Alcobaça, commandante da 3.a divisão

militar, em_ ofiicie de 25 de junho de 18-16, dava conta da

correspondencia quo recebera (do Barão de Lordêilo, o gover-

nador civil de Vianna) declarando-lhe mui positivamente, que

tanto na província do Minho, como na de Traz-os-Montes, so

tramava Uma conspiração muito forte para o restabelecimen-

to de D. Miguel: que o principio d'ella tinha já apparecido

em Val Passos no dia 1-1, aonde houvera uma. revolta pura-

mente míguelista, e em Monte Alegre no dia 16.

O Barão da Varzea. do Douro, commandants da 2.a di-

visão militar, em ofiioio de 26 de junho de 18-113, trata da.

mesma materia do ofiicio supra de 23 de Junho do Barão do

Lordôllo.

Antonio de Gouvêa o Vasconcellos, commanduntc da 6.“

divisão militar, em oftitio de 26 de junho de 1816, dava con-

ta das providencias que adoptára para ajudar a suffccar o

grito sedicioso a favor_ de D. Diguel, que se lonvantairs em

quasi toda a província de Traz-os-Montcs. Que era muito pe-

rigoso quo este grito passasse aquom do Douro, pois do certo

se communicaria cm toda a Beira. Alto. c Baixa, attento o 18°

pirito miguelista quo dominava n'estas províncias.

O visconde de Alcobaça, commandante da 3.“ divisão

militar, cm 26 de junho de 18443, romettia cópia de um otit-

cio que recebera do governador civil de Vianna, o qual tra.-

tava dos boatos quo circulavam no seu districto ricerca da.

conspiração miguelista, o das proclamação-3 que se espalharam

n'este sentido.

O visconde do Alcobaça, commandantc da 3.“ divisão

militar, em 30 de junho de 1846, rcmettia cópia de um ofIi-

cio de 29 de junho, que recebera do Barão do Almsrgem,
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FABRICA DE numeros CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, 382,-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

NvESTA fabrica preparam-se já os eguintes artigos que vimos recommendar

ALGODAU Iiydrophilo, borico, homestaticoulito ao (frasco de 100 grammus),io do formado, phenico,

salicílado, com sublimndo, com thymol.-~BltlIIIIAXTINE.-tli\RVA0 vegetal lavado, pó, dito frasco de cup.

de 9.50 gramnms, dito vegetal granulado, dito frasco de 2.30 grannnas.-CONFE[TOS dc aloes, liromsto de

camphora, chlorcto de ferro, cnpzihiha, cupahilm e cuhehus. ergotiuo (Lt-lactato de ferro. sulphato dc qui-

nino 0,2--EMULSAO dc oleo de ligados do tmmllmu com hyposphosphilos.-Grzmgêa de. senien-ci_mlra.~

Grãos dc Saude, l. de [bank-GBANULOS antimonio ferruginosos, arseniato de untinnmio, arscniato de

ferro, arsenioto dc soda. ursonialo de strychinina, granulos strophantus.-YllRIGADUH d'Esmm-ck.-PILU-

LAS Blaud, Bmeurd, Waltet, ditas de Waltet pratondas.~PASTtLllAS cuulpl'imitlus' em frascos como as

inglczas cum tampa de tlltflíll. em caixas de 12 frascos; de antipyrina 0,25. dc Iii-carbonato de soda, de h¡-

carhonalo o cocaína. do bi-cerbonsto e sarclmrina. clc chlorato de potnssn, de chlorato de potassa e borax, de

carvão e ¡odol, de carvão e salol, do carvão e naphlnl, de cascais sagrada: dc coca, de coca e hola, dc Gua-

rand, de jalapa composta, de menthol, :lc suhlimmlo corrcsivn, do carvão (f. Belloc (caixa), de. clmcolnte com

santouina, dc chocolate com santoníua c calomclanos. ItlltllIiAltBO granulado (1'. Mental). ltllllM E QUINA

em frascos do formato Roger e gallcl, dito em caixa do t2 frascos. SINAPISMOS caixa dr. 10 o dc 100.

(Pode imprimir-sc o nome do comprador sem nugmrnto de preço conforme u quantidade).~SsDLiTZ gra-

nulado kilo, «lilo em frascos de 2250 grammns, formato Cliaiileaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

Estrs preparados recomnwmlum-se pelos lions rosnllailos obtidos, burnleza e descontos.

Os annuncmnlcs não temlo a menor duvida da qualidade d'elles, rcmettem amostras a quem as requi-

a.: ”55.25" garagszsnrsnãsaãa "sagas-?15“ :-
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m da¡ assaltante-cn. m. I.°

Ha '0140- 72, Plone¡ Manual, 7¡

› EXTRAC' 1O COMPOSTO DE SAL' Verifiquei.-O juiz de direito,

O A " SAPARRILHA DE AYER_P“"“ P“riñÍ Eduardo da Costa. c Almeida.

car o s:mgue.limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PE1'1'ORAL DE CEREJA DE AYER DA

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

Q REMEDIO DE AYER CONTRA ,

SEZOES-Febresiutermitentesebiliosas aberto o concurso documenlal ate ao

VIGOR DO CABELLO DE AYER_ dia 10 do proximo mez de dezembro,

Impede que o cabello se torne branco e para preenchimento dos lugares de en-

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura. '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de pital, que se acham vagos, e com o

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ounodoas de roupa,limpar metaes

Vende-sc em todas as principacs pharmacias e drogarias.

ARIE PEOSPIIATO BE EORSI'ORII

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo. Tambem é muito util no tratamento de Iudigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,ru'a do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.
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ENXOFRE ESTÃÊIO

Instruoções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE~

' Praça de D Pedro, 59, Lisboa

BIBLIA SAG-RADA-IIÍIÍO

Assígatura 20 réis por fasciculo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ OORELIIIIIO O PRIMEIR TOAIIME

PARA INFORMAÇOES

LA SAGRADO-ILLUSTRAÀ

MOUSINHO DA SlLVElBA. |9l-.. I.°«ePORTO

E NAS LIVRARIAS

s
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.lllIZO DE DIREITO

DA

Comarca de Aveiro

ARREMATA(“ÃO   
  

  
    

     

   

  

   

   

  

  

  

  

   

  

  

do terceiro ofiicio--Duarte Silva-

e nos autos de execução de sentença

em que é exequeute João Antonio Al-

ves, negociante, d'esta cidade, e exe-

cotados Antonio Nunes Carrancho Ju-

nior, viuvo, por si e como representan-

te de seus filhos menores, do logar e

freguezia da Palhaço., vae á praça para

ser arrematado. no dia 10 do proximo

mez de dezembro, por 11 horas da

manhã, nas salas do tribunal judicial

d'esta comarca, sito no Largo Munici-

pal, d'esta cidade. o direito que os exe-

cutados teem sobre os predios descri-

ptos sob os imineros quarenta e sete e

sessenta e seis, no inventar-io a que se

procede por obito de Emilia Marques,

casada que foi com José dos Santos

Polonio, de S. Bernardo, dlcsta oo-

marca, e são os seguintes:

Uma terra lavradia sita na Ueba,

limite de S. Bernardo, que tem dentro

dois fornos de cozer telha, competen-

tes barreiros e duas casas de arrecada-

ção, que paga de fôro annual ao doutor

Emilio de Oliveira, do Porto, sessenta

e sete litros de trigo gallego e noven-

to e tres litros e oitocentos mililitros a

José Eduarth d'Almeida Vilhena, de

Aveiro, avaliada, livre de fôro, em

1:013-?3160 réis, e

Umas casas terreas silas nos San-

tos Martyres, d'esta cidade, que pagam

de fôro quatro mil e quatrocentos réis

annuaes á Camara Municipal de Avei-

ro, avaliadas, livre de fôro, cm réis

61265000, cujo direito foi liquidado na

quantia ne 262%2-1 réis.

i Pelo presente são citados todos os

credores incertos.

Aveiro, 21 de novembro de 1893.

O escrivão de direito do 3.” ofiicio,

Auto-nie Augusto Duarte Silva.

'POR este juizo, cartorio do escrivão

 

HOSPITAL DA SANTA CASA

MISERICORDIA D'A VEIRO

OR deliberação da meza adminis-

trativa d'este estabelecimento, está

fermeiro e enfermeira, no mesmo hos-

 

veneimento diario de 500 réis.

tos acham-se em poder do cartorari

da Irmandade.

Aveiro, 19 de novembro de 1893.

O cartorario,

Francisco cl'Assis Marques Gomes.
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PILULAS
DO DOUTOR

?asmaor*
.- DE PARlS _ _

i!" não ¡iesitam em plugar-se quando procrsao -':

Não receiam rastro nom fadiga. porque ao j;

J, contrario dos outras purgativos, este só :2'

,Í- obra bem quando é tomado com bons

5-; alimentos e bebida:: fortificantes, como _13

;2* Vinho, Café, Chá. Quem se ;tanga com

-Ê estas pílulas pode escolnor para _tomal- t

à.. as, a hora e refeição que mais che '

'., convier confonne suas ocoupuçoes. A «

fadf a dopurgntivo sendo annulfada

' pe o cffeito da bra alimentação, si -

se decidefacilmente's recome- _

çar tantas Vezes _quanto

- tor necessario. V_ ;

› 51r.e21r.50 V _
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Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso technico na sessão de'

27 de junho de 1893.

tram ~nr ntrrnu

recisa-se de uma crcada para to-

do o serviço de dentro,incluindo

o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonaçôes.

N'esta redacção se diz.

“TABOADA mrumvs

NOVO METHODO

RAÍIIONAL lê PIHTIUO

  

Ds APRENDER A TABOADA

As condições e mais esclarecimen- gama,

a unica que vende os bilhetes da loteria portugueza n 5,5000, meios hillr'tcs a 255( t _

reis. Rasta adilicionar no pedido o porte do correio e dirigir'ao sambista José tt. Testa.-LlSBOA- -. '7*

.
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78, RITA EO ARSENAL, 78 a

T

e decimais 500

ESTA casa é a que otl'erece as melhores vantagens em todas as operações de Cambio e [goi-ias_ Esta'càs's é

_ DIRECTOR" TECHNICO-E; ESTACÍO

COMPANHIA. PORTUGUEZA HYGIENE ~

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS'

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA_ › › s 1 609.63

Deposito-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100

L'ISB()A

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala es

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaccuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior :is simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoeeia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa omecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, liespitaes, laboratorios chimicos, etc., etc.

Fornecern-se catalogar; e inforniaçàões

a quenn as requisite
. .........._._...._......_...,.-.-.........w....._..-..._...-.....__..-

FÍÍITROMCHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efiicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito frances, '

____.__(,,,)__.___.

ACADENIIA, DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

@IBIS DIEDzXLI-IAS DE I-IONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE OURO

Coucedida pela classe de ¡Lygia-ne, ::mofo-mto consta do catalogo obtida,

das recumpemas-Classe 64, pagina 4:794

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types V

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

É'
  

 

w :na
b-ronc/Liics, resfriamento, dejfziwo, rheumatismo, dôres, etc.; 20 annos de

'o maior successo attestam a efficacla d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

  

Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, catarrhos, males da gar-

Deposito em todas as pharmacias;-Em Pariz, ru'a de Seine, 31.

O Presidente da Camara,

Barão do Cruzeiro.

LEEEIONISTA

OAO Maria Pereira Campos Ju- o favor de enviarem os seus endereços

nicr, reabriu suas aulas de ao escriptorio da mesmo companhia.

instrucção primaria., portuguez e 59,13,“” de D_P6d,.0,1.o_LISBOA

frances, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos_ can-

didatos ao magisterio primario.

AEÍEMA'IAQAW

Camara Municipal do concelho

i de Anadia, faz publico que. nO dro indicador de chamadas, porta.

dia 10 de dezembro, proximo futu- vozes, etc,

ro, na villa de Anadia e paços do

concelho se hade Pl'Ocedel'i Palas dos os instrumentos eletricos de

10 horas da manhã, á arrematação qualquer system-d, tamo em Aveiro

de fornecimento de carnes verdes como rom (pasta, cidade_

de boi. vacca ou vitella, para consu-

mo dos habitantes do concelho, du-

rante o proximo futuro anne de AVEIRQ_

1894. O fornecimento será. adjudi-

cado, se assim convier.

As condicçõés da arremação

acham-se patentes na Secretaria da

?am-ara, em todos os dias não san-

ctiticados, das 8 horas da manha

:is 2 da tarde.

Anadia, 20 de Novembro de

t1893.

 

OLLOCAM-SE campainhas ele-

tricas, botões de chamadas, qua-

Observam-se e concertam-se, to-

Dirigir carta a. Antonio Maria

Duarte, estação telegrapho-postal-

ADVOGADO

OR. MANUEL FRANCISCO TEIXEIRA

Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

A' lLLllSTRE CLASSE lllElllCA

 

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA «llYGIENE-

  

LIVRARIA

Todos os alumnos leccionados DE

pelo annnnciunte obtiveram appro-

"E vação nas referidas disciplinas. MELLO GUIMARAES

Seminar, diminuir, multiplicar e dividir Admitte alguns alumnos inter- AVEIRO

run nos de idade até 12 anuos. ALMANACH os LEMBRANÇAS PARA 1893

MARIO SUL Morada-Bairro Novodo Rocio Preços:-Cartouado 320 réis; brochsdo

Preço (com instrucções). . . . . 50 réis. -Aveir0. 420 réis; dito das senhoras 240 réis.

Sem instrucções. . . . . . . . . . . 30 réis.

A' venda em todas as livrarias e

no deposito principal-Íypogv'aphia
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de 1837, o ausente de Portugal por mais de cinco nunes,

quando voltei em julho do 1846 achava-mo completamente

desligado, não tinha o menor comportamento politico; o unico

pensamento que predominava em mim, era aquelle que mani-

feste¡ nas conferencias que tive com os generaos do usurpa-

dor, e. bordo das embarcações de guerra inglozas surtos no

Douro, durante o assedio do Porto; o mesmo que busquei le-

var a effeito antes do entrarmos em Santarém em 183-1; o

mesmo que ainda hoje me anima; isto é, a união sincera da

familia portugueza em volta. do throno da nossa ineomparavcl

Rainha (estrepitosos apoiadas). E não me seria dado exprimir

a mágoa, a profunda mágoa, que me causou a convicção que

adquiri poucos dias depois da minha. chegada, do verdadeiro

estado em que nos achavamos. Nunca tinha eu visto em Por-

tugal as paixões tão exaltadas, os partidos tão exigentes: o

Duque do Palmella, na presideneia do conselho de ministros,

ora o unico elemento de ordem que eu via, e muitas vezes fui

testemunha das siiiicções que o atormentsvam, por vêr belda-

des os seus esforços, não obstante a cooperação eñicaz de al-

guns dos seus collegas, e do governador civil de Lisboa. Pa-

ra. fazer vêr qual ora o estado do paiz, pelo que diz respeito

aos migmlistas, muitos documentos poderia apresentar, tanto

das authoridades administrativas, como das judiciaes; mas

coutentar-me-hei com a. leitura de alguns extractos do cor-

respondencias de authoridados militares, durante o tempo em

que foram ministros, o sr. Jose' Jorge Loureiro, e o sr. Vis-

conde de Sá.. Do tempo do ministerio do sr. José Jorge Lou-

reiro, ministro da. guerra, lerei o seguinte:

«O visconde de Fonte Nova, eommaudsnte da. 3.- divi-

são militar, em 29 do maio de 18-16, remetteu cópia de um

officio que rccobcra do visconde de Vallongo, commandante

da. 4.“ divisão militar, cm que da parte de terem havido vi-

vas a D. Miguel, junto a Gondarem, e em outras partes dies-

ta divisão.

O Barão de Lordêllo, commandunte da Õ.“ divisão mi-

litar, em ofiicio de 23 de junho de 1846, dizia. que se estava

desenvolvendo uma revolução puramente miguelists, que em
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DIRECTOR E RESPONSAVEL-ZVL I.

Typographio Aocirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administrar-ão

da «Beira Baimm, editora-FUNDÃO. Rue da Vera-Cruz, Aveiro.

  

Wanna-_v_

DISCURSOS

DO

PRESIDENTE DO CONSELHO DE MINISTROS

DUQUE DE SALDANHA

i'ltOT-'IERIDOS

NAS SESSÕES DE ti E 13)' DE FEVEIiElRO

NA

CAMARA DOS DIGNOS PARES

POR oecssrño

DAS

ACCUSAÇÕES FEITAS PELA OPPOSIÇÃO

(“Diario do Governo., n.“ M e A?,

de 17 e 18 de fevereiro de 1848).

_nesse---

PORTO

NA TYPonrmA os S. Pronta.;

Praça de Santa Thereza n.° 23

1848

Rega-se aos ex.'nos srs. facultativos '

r!
'J

  

      
   


